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sações, 'onde 'vão désaguar'ttjm1,l!;¡ E.M, PORTUGAL "=
tuosa ou calmamente,

.

conforme '

o· III!

temperamento de eada um e .0 mo-i I
mento antegozado. '. .'. O· �éASO reuniu 'em Lisboa dói's I
Assim é a ideia do Natal.. Ella já. ..) ãos- ml1Ji.s representativos valo- iii!

(CóneZu{ -na 6.•
'

pdgimt)_ res liter(Í,rios da América Latina ;� dg,'-,dqtiialidaa,e: .9- brasileiro Jorge f!!iiI!,���'!r.,'�,�,��""'��,,����,,����V:.,,�,��'-���,'-���'\,'\�����\_\-.¡\\��,�,�'��<'\. Amado e o guatemalteco Mig,uel I. Angel Asturias. O primeiro, que
. f!!iiI!até passou uns dias no Algarve
I.

e foi entrevistado pelo famigerado
Zip-Zip é já por demais conhecido ii!
âos leitores portugueses e não ne- I
cessita. de· apresentações ou elo- I
gios porque a sua vasta obra con- !tinua a desdobrar-se em inúmeras Ifacetas e 'é, hoje, sem dúvida, um III!
dQ<s el'!tr.a'l1:.gejros mais lidos no nos- I
so f>,aís; D. Miguel, porém, embora IPremió'Len(ne da Paz e Prémio �
Naliei .d.i¡, Literaturà em 1967, está ¡lomqe de .. ser popular entre nós; Iond-é,: ápenàs há um ano, a sua Iobra começou a ser- traduzida. ji
Além'disso, Astu,rias não é homem I
de zip'-Zip: e, demasiadc denso e III!

prQfu1td6, demasiado directe e vio- tí!!,lento pára que o popular progra�
ma o apresentasse, na íntegra, en:: I
tre um baladista e uma peiœeira Ide Lisboa.

(Conel,,' M 6.· Pdg'M)
Aspeçto dos rec.ntes-:arra�ios .na zona marginal da í!!Avenida Infante D. Henrlq�e, em;;Monte Gordo
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V,�l CONSTR"UfR -'UM,-'PARQUE�:DE CAMPISMO- jéP �ai l\iãtál, fi'�a:já rim�e�al, t�béIri já te!D. o seu tr.a,j� �is.1
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CASAS POR CAIAR,
EM S. BARTOLOMEU DE MESS,INES

«NATAL / na provincia neva / nos
lares aconchegados / um sen­

tímento conserva / OIS sentímentos
passados ... ».
Esta poesia de' Fernando Pes/soa,

de que sempre gostei - embora
duvídasss muito da sua síncertda­
de - vem de novo. ao meu pensa:'
mento nesta época do ano. Como
O Natal é diferente de pessoa para
pessoa, de província para provín­
cia, .dl'l país para país, e até de
çleu¡s' para deus! Dagc palavras de
Pessoa só acredito plenamente na

frase «um ,sentimento conserva os

sentímentos passados, porque a

neve varia muíto :e .até ha quem
passe o Natal .comcaior, na praía,
em bíkíní (não aqui no' Algarve;
claro) e: quanto aos %lares aconche­
gados» de que nos fala o poeta,
haveria muito que dizer ...
A ideia do Natal existe apesar

de tudo, com lar ou sem lar, com

ou sem familia, junto dos. amigos,
ou exilado em terras longínquas
entre desconhecidos, -na paz- ou 'Ha

guerra. as nossoj, sentímentos 'são

lSupe�tór�s a.; todas és:�:aà banalída­
de's, comodidades. e verdades. � Os
nosrsQS pensamentos, seguem o .ru­
mo índeñnível . do rio que não se

pode fazer parar 'por meio de qual­
quer represa,'num curso ir-regular

[ODfR[aram ontem a loo[inDar
al [arreiras or�anal em fa'ro
tendo sido inaugurada

a nova Ellatão: Ro�oviárja
Desde ontem qile. a 'capltaf algar­

via viu realizada .uma sua,' justa
e neeessâría aspíração: a entrada
!lm fu�cionainénto :dq's .trañf¡por'tes:
colectivos, melhoramento de íncon­
testãve! interesse, qUe_ representa
um factor dé evidente .valorízação
para·Faro.
: 'I'ambém ontem;' às i 7 horas,

. foi inaugurada a nova estação ro­
. doviãria em :Faro. :Situada no edi­
'fício do Hotel Eva, tem· capacidade
para" .mo'vimentar 14 autocarros,
dtspc:indo de. bar; sala de espera;
serviços, etc.

.

O acto inaugural destés me':
lhoramentos foi assinalado com

vãr�s cerimÓnias, de que daremos
mais':completa notícia no próximo
número;"

ordínãria de 4 800 contos e extraor­
'dinária dé 9 000 contQs, verba esta
·

dependente das· companticipações
: que o Estado possa' vir a ·conceder.
·

Segundo "0 plano, no. sector da
: ha1;>ifação . e dos serviços públicos,
Iserá urbanizado o· Bairro Munici-
pal, construído párá alojar o.g ha­
bitantes do «bairro da lata» efec-
'tuando-lse a arborização' da: zona
·

e construindo-se-Ihe um parque in-
·

fantil e Os acessos.
Iniciar-Is'e-á a construção de 4

·

blocos com 60 fogos (36 do tipo 3
e 24 do tipo 4), pela Federação
da.s Caixas de Previdência, de cola-

PELO sr. dr. Antóilio Mánuel Capa
: Horta Correia, presidente da
; Câmara Municipal de Vila Real de
: Santo ,António foi aprésentado ao
: conselho muÍliéipal, que o

.

a;provou,
• o plano de actividad� e' bases do

: orçamento do MuniCípio. para 1970,
. ano em que Ise. prevê uma despesa

boração com O Município, preven­
do-se igt!lalmente o início da 1.'
fruse de 50 fogos, do total de 250
a construir em Vila Real de Santo
António pela Junta Central das

.

Casas do¡s' Pescadores, também em

colaboração com o Município.
Foi jã elaborado o projecto para

construção de um edifício onde
.

possam concentrar�se os diversos
serviços municipais, actualmente
dispel"lsos e instalados em deficien­

_
tes condições, prevendo-se que im­
portará em 800 contos·.
Vão ser aumentados o posto da

(ConcJ,,' M -i.. pdgiM)

po.. P. Teod6slo Neve.O ACASO levou-me à estação de
Méssines-Alte. Pelo mesmo mo_

. tivo estavam nela mais dois se­

nhores, úm alentéjano que corres­

pondia bem, ao seu tipo e talvez
com um bocadinho de vantagem,
o outro saloio de nascença anafa­
do e mais baixo, e eu, algarVio seco,

o ma�s insignificante
. soh vários

aspectos e ainda faIifarrão como

uma figueira no vallído do vizinho.

Cumprida' a missão que lá nos

levou, mostraram D,s colegas von­

tade de visitar Messines, um para
. comprar uma pedra dé' amolar que
queria levar de presente a péssoa
amiga e' o outro' por curiosidadé.
Logo me prestei para sim cicerone
pois conhécia-a há mais de 30 anos'
e sempre nutri por .ela certa admi­
ração. Fui-lhes dizendo 'que' tinha
um bom mercado (pois vira-o ha­
via momentos), uma 'igreja dife-'

.

rente das outras devido aos mate­
riais nela empregados, a estátua'

: do'· .seu maior filho, João de Deus
e, em preparação, a sua casa mu­

seu e. ainda o que, julgava tSaber
mais da terra, enaltecendo-a.

Saimo¡s e o nossO. primeiro con­

tacto fcii com O mercado, -que acha­
ram bom e :f)arto. Porém, quando
o deíxámos, começou a minha cruz,
com travessas cheia,s de covas e.
lama, que criticaram. Acharam a

igreja bonita e visitamm-na minu­
ciosamente, viram a casa onde nas­
ceu o poeta e olharam com ternura

(Coflelm M 7.· fldgiM)

E VERDADE! Já não bastavam
. àS razões de. ordem sentimen­
t·al qUe nos· anunciam a ·época do
Natal desde'o princípio'de Dezem­
bro. Existem,' aInda,. aqueles que
exageram' e que pretendem explo­
rar o Natal até à úlima gota, até
à última filhó, até ao último cálice
de med,ronho!
Para esses, o NataI é tun negó­

cio, como quælquer outro. Vendem­
-no na praça pública, transformado
em lembranças mais baratas, de
ocas'¡ão, próprias: para presentes,:
lenços de seda, carteiras, brinque­
dos, livros, ananases, alfinetes, �tc.,
que nós acabamos por comprar pe­
los, preços habituaist, ou até mais
caros, pensando q:ue conseguimos
grandes pechinchas.
Há também Os que exploram a

época em- que' os outros - alguns
outros - recebem malis dinheiro,
as chamadas «broas», e então é tun

... E TAMB1!JM HA OS QUE
EXPLORAM O NATAL ...

ALEIXO
M,ERECE_ SER CONSAGRADO NA SUA TERRA

TRÁGICO

,

O . POETA ANTONIOinterminável desfile à porta: são
os· homens do lixo,· são· os carteiros,
são os homens do lixo, são os car­

teiros, são os homens do lixo, são
os carteiros, etc., etc. Sim, por­
que, às vezes, apareCeJll em dupli­
cado e triplicado, em grupo muito
unido e forte, como convém a essag
classes trabalhadoras ...
Por fim, vem a familia, que nos

exige e impõe, como se tivéssemos
de nos desdobrar em milhares de
Meninos Jesus ou Pais·Natal. E lá
temos de aparecer, mais ou menos

l'I$1iarçados, em ricaços de cornucõ­
pias douradas, para distribuir os

tradicionais .presentes, festejando
alegremente, com tun sorriso for­
çado, esta' magnifica quadra, em

que todos, sem saber' porquê, nos

sentimos mais - felizes. " e mais
tristes.

.

UM po.. Manuel .José do' Ca ..mo

: .. «O poeta António Aleiœo não faleceu abandonado pela esposa,
que suponho não tinha, mas de FOME, totalmente abandonado por
todos, que só agora' começam a glorificá-lo, como recentemente
no «Zip-Zip», e não com grande felicidade, pOÍ8<, recitando-se quadras
dele, até foi esquecida a melhor de todaS! elas».

DR. VASCONiCIDLiLOS CARVALHO

(In jornal «Actualidades» de 8/11/69)

ANTóNIO Aleixo, grande poeta
. algarvio que compunha em

: quadras !ie rp.araviIhosa, beleza ver-

dadeiros poemas, filósofo da vida,
mís,ero sem eira nem beina, o mais
desgraçado filho da sua terra, mor­
reu de fome!

S.e acreditarmos no que lemos
na epígrafe que transcrevemos do

jornal «Actualidades»; Ant ó n i o
Aleixo morreu dessa forma atroz,
há vinte anos. Filnou-se s�m reve­

'lar a sua agonia, e, certamente,'
mais do que essa agonia, a revolta
contra a sociedade que o aban­
donou.
Tem-se dito mwtas vezes, que

António Aleixo era analfabeto ..

Até nis'so há enorme desconsidera­
ção por esse ;infeliz. Quantos de

todos (),9 que sabem ler, neste Pais,
criariam melhor que ele tantos ad­
miráveis poemas? Poderá não ter
fr.equentado uma escola, mas não
.foi um iletrado. POiLs se criava vi­

,da, que é a maior cartilha da hu­

manidade, como poderia ser anal­
fabeto?
António Aleixo, é por naseimen­

to, natural de V�La Real de Santo
António. De pequenino saiu da ter-

.

ra natal, só voltando ati de pas-/
'!.����'-����������������������'!

sagem, como cauteleLro. Os filhos VISADO PELA DELEGAÇA.O
(ConcJm fill 7.· .4gina) DE (JENSUBA

4 IC()Nf)MI� f�4NCIS4
CAMINHA PARA A CONVALESCENÇA?

Meia-noite dada,
Meia-noite em pino,
O galo cantando
Chorou· o Menino.
E a mãe lhe disse
Com muita dolor:
- Calai-vos, meu filho,
Jesus, meu amor;
pormide no feno,
Nesta 'lapa fria;
Que, não tenho berço
Nem no furtaria.

a maio,.

Aparência qua engana
A pequena mancha aver­

melhada (<<inflamação») que,
nos trO-s primeiros dias, apa­
rece no ponto em que o indi­
víduo foi vacinado, contra a

varíola, não significa que a

vacina tenha «pegado»; é

apenas, uma reacção de in­
tenBidade variável com as

condições org{j,nicas de cada
um e pode manifestar-se até
quando a vacina não vai
«pegar».

po.. Hugo Valgean (Es.plelal para JORNAL DO� ALGARVE)

A REVALORIZAÇÃÇ) do.marco
veio oferecer à economia france_

sa e ao :f)ranco um notável susten­
táculo. Isto tanto no Ca;mpo. estreito
da econom1a como iguãlmente no

8JSIÍ?ecto - não menos de a;tender­
da psicologia das m8JSIS'as.

A produção, que enfraquecera li­

geiramente em Setembro por causa
dais greves, retomou o ooterior nivel
em Outubro. O emprego continua
a progredir e basta 'abrir os jornals
nas páginas dos anúncios, para
cOJ;llstatarmQs que a França neces­

,sita de mão-de-obra especializada
em tOliQS OIS sectores.
Os peritos na matéria pretendem

que'a 'subida dos preços é um pouco
iIl!t'erior à que previa o sr. Valery
Giiscaæd d'IDsta:lng. Da enorme di­
minuição

.

de vendas'de autom6veilS
resuLtou uma redução no consumo

(Conclui 'na- ".• 'pdglna)

Ai, Senhor do mundo,
Tão pobre que estais,
Deitado no feno,
E entre animais! Procur� o médico, para

ter a certeza de que as

vacinas «pegaram».
(Do «Cancio.neiro Popular»)
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REVEILLON BALTUM

HOTEL BALTUM-Albufeira
Com o

acompanhado
Acordeonista Edo.rdo RiLeiro
do Bateria l:.doardo F_eru,8ades

mm
llEcos

Partidas e chegadas
AGENDA.

Transferiu a sua residllncia de Faro'
para Madrid, o nosso assinante BT. V(tor
Bruâerer F�lho. Ern OLHAO hoje, a Farmácia Pro­
= Em gozo de férias encontra-se em gresso; amaÍÍlÍã, Olhanense; segunda­
Silves o nosso prezado colaborador BT. -reíra, Ferro; terça, Rocha; quarta,
João Manuel Guerreiro Matoso. Pacheco; quinta, Progresso e sexta­
= Está a férias em Monte Gordo o BT. -feira Olhanense.
Fernando Félix da Costa Parra, nosso Em' PORTIMAO, hoje, a Farmácía
assinante em Ceuta (Espanha). - Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
= Está gozando férias em Aldeia Nova -teíra Rosa Nunes; terca Dias; quar­
(Monte Gordo) o sr. João do Nascimen- ta, Central; quinta, Oliveira Furtado
to Fernandes, nosso assinante em Ro- e sexta-feira, M.oderna
lasuisuierth: Em S. BRÁS DE At,PORTEL, hoje,
= Encontra-se a férias em Vila Real de a Farmácia Montepío- amanhã, Dias
Santo António o er, Joao Manuel Pru- Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
diJncio. Oliveira nosso assinante em Na- Montepio; quarta, Dias Neves; quinta,
cala-Porto (Moçambique). Pereira e soxta-reíra, Montepio.

'Em SILVES hoje, a Farmácia João
de Deus; e atê sexta-feira, a FarmAcia
Ventura.
,Em TAVIRA a Farmácia Montepío.
iEm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a F'armácía Carmo.

Casamento

Na igreja do Santo Condestável, em

Lisboa efectuou-se o casamento da sr."
D. Maria Manuela Valadao Vaz, filha
da sr." D. Mariana da Conceiçao Sobral
Vaz e do BT. António Albino Vaz, com

o sr, Francisco Luciano Lopes Augusto,
filho da er» D. Ester Maria da Cruz
Lopes e de Justino Augusto (fa­
lecido).
Apadrinharam o acto, pela noiva, a

sr." D. Ana Maria Simões Delfino e o

BT. Pedro Pinto e pelo noivo.,. a BT."
D Ester Antunes e o sr. Pearo Gan­
sinho Antunes. Os noivos, que fixam re­
sidllncia na Eueeta, seguiram em via­
gem de núpcias para a Andaluzia.

Gente nova

No Hospital da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Faro, deu à luz uma me­

nina a er» D. Adelaide Luzia de Oli­
veira Rocha Baiao, funcionária âos
C. T_ T. e esposa do sr. Luciano âos

:i��. Baiao, contabilista âaquele hos-

mm
LtF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-êeíra, .a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje a Farmácia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; terça Montepio; quarta, Hi­
,giene; quinta. Graça Mira e sexta-feira,
Pereira Gago.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pi­

nheíro
, amanhã, Pinto; segunda-feira,

Avenida- terça, Madeira; quarta, Con­
fdança; quinta, Pinheiro e sexta-feira,
Pinto.

w

A. [!ite �e Doronha
MtDICO

CONsalta, diárias 8 partir
das 16 heras

Rua da Trindade, 12 - I.Q, Esq.
FARO

nu,. f Consultório USOS
. \ Redll.D""'" 2Wit2

Frigorificos

PARA

BRln�f� Df nAIll'
• Mãq. Lavar Roupa e Louça e outros

ELECTRODOMÉSTICOS

Querem saber já? Reparem: «Onde
era deixa de ser porque sendo 000 é

e se é nao era porque nao sendo é ... ».

Se não entenderem, não faz mal, não

se importem. A gente, com certeza,
aprende com o tempo. Temos aprendido
tudo o qUe nos têm ensinado, não é

verdade? Vejam lá se não aceitámos,
heroicamente, aquele planozinho de

trânsito de S. Luis. E até já o com­

preendemos. Só nos falta agradecer ao

autor. Pena foi que não tivessem dado
à posteridade a paternidade da ZYbra.
Assim já sabiamos.
Enfim, um fim d'e ano em Faro,

cheio de marav.ilhas para ;er. E ainda
há por ai umas coisas acesas...

Já lá va! o tempo em que ,tudo era

uo

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O Santo e a vendetas ; amanhã .0
maía feliz milionári.o»; terça-feira,
«Kiowa»; quinta-feira, �Acompanha-me
meu amor»,
iEm ALVOR, no Cíne-Alvcr, hoje,

«002 contra AI Capone» e «O mistério
doe Angkor»; amanhã, em matinée, cA
gata borralheira» e em soírée, «Adeus
Gringo».
iEm ESTOI no CInema Ossónoba,

amanhã, «Guérreiros do Sahará».
,Em FARO no Cinema Santo António,

hoje, «Duas' garotas yé-yé»; amanhã,
«A minha filha é um problema»; terça­
-feira, eDueío em Diablo» e .Como ma­
tar sua mulher»; quarta-feira. <A vin­
gança do condenado»; quinta-feíra, «Ao
Sol com o meu amor»; sexta-feira, «A
roleta da morte» e cO nosso agente em
Viena ..
Na FUSETA, no Cinema Topâz!o,

amanhã, «Às 8, na cama» e «Coplan
FX 18 arrasa tudo»: quinta-feira, «O
homem que veio do futuro» e «A feira
da vdda»
Em LÀGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje cOs 3 super-homens em

Tóquio» e «Teia de aranha»; amanhã,
«A batalha de Inglaterra»; terça-feira,
«Seduzida e abandonada».

.

Em LOULPJ, no Cine-Teatro Loule­
tano hoje, «Ao sul do Rio Grande» e
«O duple homem»; amanhã, em matiné,
«Tim-Tim e o mistério das laranjas
azuis» e em soírée, «O vale do arco
íris» ; terça-feira, .,Operação Kid Bro­
ther».
,Em OLHAO, no Cinema-Teatro ho­

je, e amanhã, em matínés e soirée cA
piscina» e .0 úr.timo espião»; terça-fei­
ra, «Batalha sem regresso» e cOs pri­
meiros homens na lua»; quínta-reíra,
em matinée e soirée, «Não esperes Djan­
_go ... dispara» e «Jovens e belas»; sexta­
-teíra, «C()missário X no vale das mil
montanhas» e «Delito quase perfeito».
Em PORTIMAO, no Cíne-Teatro, hoje,

«A estrada do sul» e «O mistério da sel­
va negra»; amanhã "Seduzida e aban­
donada»; segunda-feira <O caso Stran­
ge»; terça-feira, «Londres é de gr-itos».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro. amanhã, «Binal
<1e alarme» e «Inferno nas alturas» ;
<,!uinta-feira cBate prdmeírn Freddy»
,e eLouísa».

Em SILVES no Cine-Teatro S'ilvense,
hoje, «A batalha d'e Anzio»; amanhã, em
matinée e sOirée, «Este di,flcil amor»;
terça-,feira, «Dr. Jivago»; quinta-feira,

. em matinée e soirée «Encrença dupla».
,Em TAVIRA, no C,ine-Teatro António

Pinheiro, amanhã, cA rapariga da p.is­
tola» e «Os bárbaros do século XX»;
terça-feira «A leste do Kilimanjaro» e
«S'U/bHme expiação»; quinta-feira cA
grande p·aródia».

'

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no Gine-Foz, amanhã em matinée
«Festival Tom & Jerry» e em soirée,
«Os 3 super-'homens em Tóquio»; terça­
-feira, «O b()m, o mau e o vilão»; quin­
ta-feira, «Bye, Bye, BArbara».

�ECROLOG'A
D. Maria do Rosário Tenazinha

Para o cemitérIo da Esperança, em

Far.?� efectuou-se o funeral da sr.'
D. maria do Rosário Tenazinha, casada
com o sr. José Coelho Tenazinha, fer­
roviário aposentado.
A saudosa e�tinta era mãe da sr.'

D. Maria de Lourdes Ramos Coelho
Machado.

Jovith Lopes Madeira

Faleceu em L()ulé o sr. Jov.!th Lopes
Madeira, de 85 anos, comerciante na­
tural de Ameixial casad.o com á sr.'
D. Rosa da Ponte Madeira. Era tio
das sr.'· D. Maria da Encarnação Ma­
deira Parente, residente em Faro D.
Lidia Rodrigues Daniel casada cóm o
sr. Francisco Daniel e 'D. Maria Vito­
l'ina Martins C.osta e dos srs. Francisco
L()pes Madeira, casad.o com a sr.' D.
Laurinda. Gonçalves Madeira, António
da P.onte Rodrigues casado com a
sr,.' D. Alzira da Silva Mealha do
falecido general José Maria da Ponte
Rodrigues e do sr. Gilberto da Ponte
Gonçalves, casado c()m a sr.' D. Alberta
de Barros Gonçalves; 'e cunhado das
sr.'· D. Aida da Ponte, D Beatriz
Amélia da Ponte e D. Adelina'da Ponte
Gonçalves.

'

D. Lucinda Amélia
do Carmo Rijo

.Em Lisb()ll; faleceu a sr." D. Lucinda
Amélia do Carmo Rijo de 75 anos,
viúva, natural de Lagos.
Era irmã das sr.'· D. Maria Helena

do Carmo Pereira da Luz e D. Ilda
Amélia d.o Carmo Adragão e dos srs.
coronel Carlos Mari'a do Carmo e capi­
tão Mário L()po do Carmo.

Augusto César Infante Alcarve

Para o cemitér';o da Esperança em

Faro, real'izou-se o funeral do sr: Au­
glusto César Infante Alcarve carteiro
aposentado, pai dos srs. Humberto dos
Sant()s Alcarve e José António Alcarve .

D. Maria Assunção Pires

.

Faleceu na sua residência, t}ffi Faro,
a sr.' D. Maria As9unção PIres, indus­
trial de panificação. Era mãe da. sr.'
D Ligia Maria Pires Ferreira e do sr.
nidio Filipe Pires.
O funeral efectuou-se para o cemité­

rio da Esperança, com grande acom­
'panhamento

_

Alvaro JeróniDno Martins

de <O Prime ro de Jane ro» em Lisboa;
e D. Maria Angélica Carrilho Martins
Ribeiro casada com o sr. eng. Ale­
xandre'de Jesus Ribeiro, ausentes em

Angola; irmão dos srs. Joaquim Da­
masceno Martins, casado com a sr.'
D Maria de Jesus Mar,tins e José de
Barros Martins casado com a sr.'

D. Isabel da SHva Marti-ns; cunhado
dos srs Francisco Martins Carrilho,
casado com a sr.» D. Zilda Ramos Car­
rflho: Joaquim Mar.tins Carrilho, ca­

sado' com a sr.' D. Or-landa Martins
Carrilho e da sr.s D. Maria de Jesus
Carrilho Costa, viúva de Vi.tor Manuel
da Costa.

AmaroChaga&
iNa Patinha (Olhão), onda residia,

faleceu o sr. Amaro Chagas. pai da
sr.« D Gracinda Chagas. Era sogro
do sr.' Rafael de Jesus e avô do sr.

Luciano Chagas de Jesus ·casado com

a sr.' D. Maria J.osé Bàptista G. de
Jesus.

TAMBRM FALECERAM:

De 18 a 23 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Alecrim
Sui .

Léstia .

Garo-tinho
_

Refrega ... , .

Pérola do Guadiana
Agadão
Flor do Sul.
Infante
Audaz
Norte
Prateada
Liberta
Diamante
Princesa do Sul ,

Rainha do Sul
Vivinha .

Conceiçamita
Maria Rosa

O H

De 18 a 23 de Dezembro

OL

TRAINEIRAS :

Nova Erra
S Marcos
Leste . .

Costa Azul
Nova Areosa
Passos Manuel
Salvadera
Restauração
Noroeste
Vivinha
Brisa ....
Nova Clarinha.
Amazona
Vandinha
Lurddnhas

.
.

Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Ponta do Lador .

N. Sr.' da Piedade

Total

34830$00
17700$00
14700$00
13800$00
12620$00
8350$00
7100$00
5250$00
4915$00
4400$00
3950$00
3580$00
3500$00
3050$00
2200$00
1900$00
1800$00
1450$00
1300$00

146395$00

2843$00
2495$00
1528$00
1469$00
1314$00
1220$00
1110$00
806$00
673$00
415$00
152$00
99$00

167026$00

PORTIMÃO

De 18 a 22 de Dezembro

De 17 a 23 de Dezembro

QUARTEIRA
152902$00

Total

De 11 a 24 de Dez�bro

L A G

Artes diversas .

TRAINEIRAS:

São Carlos
Lola ..

Marinheira
Flor do Sul .

Anjo da Guarda
'Nova Dóris.
Passos Manuel .

Princesa do Arade
Ponta da Galé
Portugal 4. o

Sardinheira
Milita

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

25880$00
25350$00
25250$00
16690$00
13450$00
11 600$00
11300$00
10940$00
9200$00
8050$00
7700$QO
6900$00
6800$00
6150$00
6000$00
5950$00
5900$00
5900$00
5850$00
5700$00
4900$00
4590$00
4100$00
3700$00
3200$00
2750$00
2750$00
2400$00
1450$00
1300$00

251700$00

O s

IIDm VI'LA REAL DE S:ANTO ANTó-

I I
NI.o - o sr. Rui das Dores Lima. de
15 anos, dali natural, filho da sr.' D. BOMBAS DE PEIXE
Eulália da Conceição Dores e do sr.

.. Al D.n",.
António Augusto Lima. 1Ji'�

iNas HüRTAS (Vila ReeI de Santo
....._ ..... _António) - a sr.' D. Maria Carolina

dos Mártires Palermo, de 64 anos, na­

tural de Moncarapacho, casada com o

sr António do Br.ito.
:...... o sr Joaquim Ferreira, de 63 anos,

natural de Vila Real de, Santo Antóni.o,
casado com a sr.' D. Maria Luisa Fer­
nandes.
No sttío da F10NTE SANTÀ (Cacela)

- a sr.s D. Júlia da Assunção Ferreira,
de 87 anos, daM natural.
No sitio da COUTADA (Cacela) - a

sr.» D Teresa de Jesus Madeira, de 81
anos 'dali natural, casada com o sr.

J'oaquím dos Reis Santos.
.

Em TAVIRA - o sr; José de Sousa,
de 84 anos, aposentado da G. N. R.,
natural de Tavira, casado com a sr;'
D. Custódia de Je.sus, e pai das sr.'·
D. Almerinda. de Jesus de Scyusa e D.
Lidia de Jesus de Sousa e do sr. José
Clementina de SOUS/l..
Em FARO -I) sr. António Joaquim

(Gomes), de 46 anos, natural de Giõe:;,
Alcoutim casado com a sr.' D. Marla
Isabel ROdrigues Duarte.
Na PAREDE � a sr.' D Guilhe:m¡ina

A1ugusta de Almeida, de 93 anos, natu­
ral de Portímão,
Em OEIRAS -.o sr. sargento Antó­

nío Augusto Pereira, de 6() anos, natu­
ral da Sé (Faro), casado com a sr.'

D. uucinda Maria Pereira.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.
TRAINEIRAS:
Sol .. , ,

Sardinheira .

Nova Dóris.
Marinheira
Portugal 5. o
Fóia ,

Lena .

Praia dos Três Irmãos
Portugal 7.0
Oca
Lola ..

S. Carlos.
S. Flávio ...
Ponta do Lador
Atalanta
Mirita
Briosa "

Olímpia S'érgio
N()va Palmeta .

Biscaia '"

Anjo da Gluarda .

Princesa do Arade
Maria Benedito
Maria do Pilar
Neptúnia
Arrifana
Ponta da Galé
Alvarito

_

Flora
Nave

28470$00
14450$00
14370$00
13050$00
11 910$00
11 355$00
10560$00
10000$00
9950$00
8500$00
8300$00
7680$00
7635$00
7400$00
7350$00
4870$00

I ,! �ggfgg ALADORES PURETI()
2980$00 =-- _'

T.otal 187330$00

Alegria! Animação! Surpresas!

Radiola

,Grandes facilidades de pagamento

RUTON • RADIOLA • UlU fBRDADB BM QUALID.4DB

Faleceu em Lisboa o sr Alvaro Je­
rónimo Martins, de 63 anos, t�cnico de
contas, natural de Loulé qUe deixa
viúva a sr.' D. Maria do� Anjos Car.
rilho Martins. Era pai das sr." D.· Ma­
ria de Lurdes Carrilho Martins de Me­
�eiros Tavares, casada com o jornalista
António Valdemar, chefe da delega.cã.o

'1''''''''''''''''''',,,,,,,,,,,,,,,''''''''''''1

Para os nossos pobres
.o sr. João Viegas FalllCa, chefe da

Secção de Hipotecas de A Confid.ente,
enviou-nos a importância de 100$00,
para os nossos pobres.

.

Também a n.ossa compr()vinCiana sr.·
D. Maria do Rosário Calea residente
em Waterbury, América do 'Norte, en­
viou 50$00 para os nossos protegidos e,
por nosso intermédio 138$00 para a
Cantina Escolar de S. Brás de Alportel.
Agradecemos, em nome dos contem­

p:lados.

TRAINEIRAS:
Bala de Lag.os .

Sr.' da Encarnação
N. Sr." da Pompeia
Gracinha
Zavial

.
.

Brisamar .

Moilita .

Satúrn';a
Marisabel
Rui Jor,ge
Donzela

Total

69l80$00
55590$00
54800$00
49580$00
41 380$00
28270$00
20845$00
18185$00
12980$00
11 300$00
4320$00

366430$00

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYM.lNN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUlPAMENroS DE lABORATORIO. LD.&.

Despeça-se do Ano Velho com alegria, assis.tindo nos salões
do Conjunto Residencial Turístico «SIROCO» ao Sensacional
Réveillon, abrilhantado pelos Conjuntos musicais:

CC Los PacíficoS» e ccConiunto Groovy»

M A R I A
Excepcional programa de variedades com:

GASCÓN
Cançonetista e Fadista da Emissora Nacional, acompanhada
pelos seus guitarristas MORAIS CARNEIRO e ¡OSÉ LELLO

Exibição: do Rancho Folclórico
da Casa tios Pescadores da Fuseta

Cpi_álidaAcordeonista

CEIA
Às 3 da manhã:

DA MEIA NOITE

70» com:

ABILIO JosÉ
CARDOSO

«O SHOW DO ANO
TRISTÃO DA

VITÓRIA
SILVA JÚNIOR +
MARIA + DINA
DIANA MARTINS

E UMA GRANDE SURPRESA

Reserve a lua mese pelo telefone 7 2 1 51

Preço 200$00, Incluindo taxas e serviço
Bolt. sem cela - 100$00

Rádios. Televisores. Gravadores e equip. musical

Consulte os Agentea

F A R O - António Dias Rodrigues
Rua Vasco da Gama, 8 e 10

L A G O S - Lopes & Reis, Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 50

O L H Ã O - Humberto Mertins
Rua Vasco da Gama, 66·68

Preços Especiais: De 31-12.69 (Jantar)
a 4-1-70 (almoço) Pensão Completa

1 Pessoa

2 Pessoas.

(Taxas

Esc.

Esc.

incluídas)

650$00
1150$00

CEIA DE FIM DO ANO para Clientes

Hospedados será cobrado um suplemento de
Escudos 80$00 por pessoa. Para passantes o

preço é de Esc. 180$00 por pessoa com taxas
incluídas e espumante, Vinhos EXTRA,

PAR� RESERVAS CO�SUL1E o

HOTEL SALTUM
Telefones 306/7 - sag

CRÓNICA
DE FARO
por CARt-OS .MARTiNS

......*4 gil

Prendas para todos

E
STA semana aconteceram na c-idade uma porção de coisas, De entre

elas, a que nos pareceu mais importante fOli o dnícío das: carreiras
urbanas" as tais, refeitas à medida e gosto dos concessíonáríos,
Ali para a D. F'rancísco Gomes vimos, muito urbano e círcuns­

peeto um desses autocarros' frade, patente ao público, aesírn a modos
dos vasos de guerra estrangeiros' quando nos vísítam, E sem guardas"
nem cuidados. Não nos admirámos. Apesar de não termos vísto letrei­
ros de proibição, s-abíamos que aqui,lo era só p,ara olhar. Mas confes­
'samos que ficámos com um desejo.
enorme de prussar as pontas dos

dedo,s pelo lisinho da carroçaria.
Se calhar até deixavam a gente
fazer isso. Que pena ... Mas, porque
é que não expuseram também os

carros das empresas a'ssociadas,
os que vão completar o plano inicial
da rede rodoviária da cidade? Pa­

ciência.
A propósH(). Quand.o pretenderem

usar dos vossos direitos, procurem fa­

zê-lo com dinheiro trocado. Não é licito

dificultar a v,ida d'os que precisam v,en­

cer sem fazer es4'orço. Já bastou o des­

pendido nas assinaturas e paralelas
para a realização da grande aventura

d'e exploração do espaço da cidade.

Pensem SÓ no que aconteceria se a

horas mortas surgisse, autocarro aden­

tro uma quantidade de pessoas com

din:heiro gross(). Se calhar teria de ha­

ver um atraso na partida ou o desvio

pela porta de algum banco para cada

um arranjar os centavos necessários.

Temos visto p-or ai uma azMama na

colocação de chapas regluladoras de

trAns,ito. Não serâ pr,eciso dizer que

aquilo também é para a gente ver. Ver
em devido tempo, .clÍl.ro está, porque,

por agora, está-nos vedado conhecer o

que nos vedarâ mais tarde a paciência.
Todavia, cremos que há, debaixo dos

sacos de cimento, coisas muito engra­
çadas.

para inglês ver Como os tempos mu­

dam, ainda que os homens sejam os

mesmos!

Dr. DlFJm�nthto D. Baltllir

.Méd:ico EapeciaJl.ta

D()Gn�as Q «:Irurela
dOl Rins e Viu UrlDárlas

Consultas diárias a partir
das 15 horas

[oasuIl6ria: Rua Baptista Lapes,30-A,1.0 Esq.
FA R o
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VI__OS SUGERIR I!!
Uma útil oferta de Natal para a

vossa esposa ou para um amigo I

Apa..elho pa ..a dete..minar a quantid.de
de gá" eJristente n�••a....a/a"

E comece o ano de 1970 livre do aborre ..

cimento provocado por uma inesperada
falta de gás.
Diga..nos com franqueza quantas vezes já
lhe faltou o g�s em pleno banho ou em

pleno cozinhado? ..

Sabe que este aparelho foi premiado com

a Medalha de Prata no Salão Interna ..

cional dos Inventores de Bruxelas?

SÓMENTE Esco 150$00
E tem aparelho para toda a vida

B O A. S FESTAS

Encomende pelo telefone, 571 a

PERROLAS, LDA. PORTIMÃO

Notícias de LOULÉ
__&••" 6 ==== A••nn.nnaw HWS

JÁ passou o Natal, a .festa do .Deus
menino, a "festa mawr da crtstan­

dade e tão grande que todos os povos

do Mundo a respeitam, qualquer que
seja a sua religião. E isto, porque ex­

prime uma épooa de bondade, de ter­

nura de generosidade e compreensão
em que os homens se sentem mais ho­

mens e como homens, mais irmãos.
Loulé festejou o seu Natal, como sem­

pre, com a congregação da família, jun­
tando filhos dispersos por todas as

partes do Mundo por todas as tierras
do Continente e Ultramar, uns q,ue vte­

ram outros que foram a juntar-se [ora
do me'io outros que se limitaram à

troca de'saudações e à permuta de sau­

dades pelo telefone, pelo telegrama,
pelo cromo bonito, pelo simples cartão

de visita Uma testa como em qualquer
outra parte, salvo no núm�o âos que
vieram de tonçe, que. aqut, são mat�,
porque deve ser o concelho que matS

gente tem fora.
A «sorte grande» andou arredia, não

veio parœ aqui, foi sair sempre «aos

outros» como de costume. Espera-se
agora o Ano Novo, ano de esperanças
para todos, que se anuncw. com maus

augúrios mas que pode aftnal ser um

bom ano tal comó o desejamos III toda
a gente.

'

Nasceu em Loulé neste fim de ano,

um grave problema doméstico que a

todos preocupa, de que todos fabC1:m e'

de que todos se queixam: é a dtstn­

buição de leite. Era distribuído na

vila, por nove mulheres e homens que
tinham os seus fregueses certos que
abasteciam normalmente, à mesma hora,

e com boa'medida, uns ba¡;enáo às por­
tas outras entrando sem bater, outras

enéhendo os recipientes colocados às

portas E tudo era achado bom e tudo

vivia sem preocupações. canseiras Ot¿

queixumes.
Mas veio a Cooperativa e tudo mudou

do dia para a noite. O leite é distri­
buído 'apenas por três mulheres em

toda a vila o que é manifestamente in­

suficiente é ,quem apanha leite de ma­

nhã não apanha de tarde e vice-versa.
Cfaro que' n6s sabemos, e a resposta

é sempre a mesma: que estamos em

fase de adaptação, que vai abrir um

posto público para œbastectmento, que
não vai faltar o leite, que este, é mats

higienizado etc. etc. Sâbemos também
que uma muaanÇa de distribuição, uma

alteração de usos e costumes, uma que­
bra do que é trivial e rotineiro, há-de

trazer sempre reclamações, mas temos
de ter em conta que este serviço de

abastecimento, ,por exemplo em Qua�­
teira onde todos oe anos faltava o let­

te no tempo âos banhos e muitos ti­

nlÍam que o levar'de Loulé ou âespa­
char deu b,om resultaâo e nunca mais

faltóu o leite. Mas a área de Loulé é

muito super'ior a Quarteira, e estava
bem abastecida. Nunca se ouvia alguém�
queixar da falta do leite nem da forma
de o distribuir e agora é em casa, é

no estabeleciménto, é na praça, é no

café, não se ouve falar de mais nada.

Não duvidamos que os üeteuo« se vão

corrigindo, que as pessoas se vão acos­

tumando que tudo chegará ao seu lugar
e que tudo terá o seu processo de adap­
tação Mas até que isto chegue, leva seu

tempo e talvez tivesse havido precipi­
tação em reduzirem tão dràstioamente,
as mulheres que o' distribuíam. Ainda
se houvesse um posto abastecedor que
funcionasse como em

- Quarteira, das
8 às 11 horas e das 15 às 19, hœveria o

recurso de as pessoas que, por não

estarem em casa, ou não poderem à
hom da passagem das mulheres. estar
de atalaia à corneta não ficaram des­

prevenidas -e sem ter' que dá-lo a quem,
por virtude de dieta ou tratamento, não
possa tomar outra coisa.
Até agora quem está a ganhar sao

os vendedorés de leite em garrafa, em

p6 ou oonoentraâo Mas, isto, temos
de convir apenas sérve para as pessoas
economicámente mais abastadas, por­
que o leite assim, sai muito mais caro.

Ainda temos outra novidade no abas­
tecimento. iff a quantidade de leite, isto
é a medida que as distribuidoras fa­
zém vertendo o leite de alto; para a

vasilha, a fim de prOduzir espuma. o

que reduz em muito a quantidade com­

prada, quando essa espuma se desfaz.
Temos ouvido vários clamores, chegan­
do a afirmar-se que há quebras de me·

dida inacreditáveis, o que apenas se

traduz num encarecimento do produto.
Para ensinar as trIJs vendedeiras 'de

Loulé, veio para aqui destacada uma

de Faro que, certamente, é uma boa

funcionária para a Cooperativa, mas

uma pessoa irritante para os consumi­
£(ores de Loulé, não s6 na forma de
atender como pelas exigl/ncias que faz
de tudo estar a postos para quando Bua
Ex." a mulher do leite chegar, e com

o dinheiro trocado, plllTa ev�tar de­
moras
Pensamos que uma Cooperativa, aliás

bem intencionada, tem de estudar me­

lhor esta forma de distribuição por­
que Loulé tem as suas exigIJnéias e

tem o direito de viver bem e sobeja­
mente abastecida de Zeit� como estlllVa.
Be as distribuidoras sao poucas que

se arranjem ?nais, mas o que de ne­

nhuma maneira pode ser é que o leite
s6 chegue na parte da tarde, perto das
21 horas, III certas casas que não foram
visitadas pela manhã
Mais haveria ainda que referir mas

vqmos ver. se isto entra mais na ordem,

pois as autoridades respons6v6Ís pelo
bem-estar do público e pelas condições
de abastecimento também podem ter
uma palavra a dizer.

R. P.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 666 - 27-12-1969

TRIBUNAL JUDICIAL

[amana de Illa Ilai di Santo António

Anúncio
GRANDIOSO RÉVEILLON
NO HOTEL SANTA MARIA, EM FARO

Ff\SSI1GEM DO f\NO COM MUITf\
ftNIMI1ÇAO, SURFRESf\S E DISTINCAo
- ,

NOITE INESQUECIVEL COM MUSICA E ALEGRIA

AOS SEUS AMIGOS E CLIENTES

O HOTEL SANTA MARIA DESEJA

BOAS FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO

2." PUBLICAÇÃO

Na Acção Especial- Justíñca­
ção Judicial, pendente na Secção
de Processos do Tribunal desta

comarca, que o Digno Agente do

Mínístérío Público move - em re­

presentação da Câmara Municipal
deste concelho, - são citados os

interessados INCERTOS para con­

testarem, apresentando a defesa
no prazo de DEZ DIAS, que come­

ça a correr depots de finda a di­
lação de TRINTA DIAS contada
da data da segunda e última publi­
cação deste anúncio. Naquela acção
o pedido consísta em que aquela
Câmara seja considerada proprie­
târía de UMA PARCELA DE

TERRENO, impróprio para cultu­

ra, sita em Vila Real de Santo An­
tónio, destinada a construção ur­

bana, com a �uperfície regular de
5 727 m2 confrontando do norte
e nascente com terrenos munici­
pais, sul com terrenQs municipais
e Arménio Cardoso & F'ílhoe, Lda.,
e poente com Rua 14, omísso na

Conservatõría do Registo Predial.

Vila Real de Santo António, 15
de Dezembro de 1969. '

o Aero Clube de Paro

tem cinco novos pilotos CantinhodeS.Brás...
VArias vezes temos tido o ensejo de

re1'erir a excelente actívídade do Aero.
O1ube de Faro e o entusiasmo que ali
reina. Agora. damos urna noticia que
-traduz bem estes tactos: cinco novos

pilotos acæbam de ser brevetados na

escola de aprendízagem do Clube. São
eles os srs, Manuel de Oldvedra Miran­

da. Marcelo Vdegas, Othmar Karl Szy-

o Escr,ivão de Diretto,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI :

O .Juiz de Direito.

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

f. BTÁ a�erto, por uns dias, o grande
.

arqutvo que encerra cerca de duas
mil hist6rias, positivas e quase sempre

Dois exemplos de Natal para um comentário

manslcí, Gago Rolão e Quinta Gomes.
Nos 18 meses de actívídade daquela­

escola, foram brevetados 12 pítotos,

para .Ior rendimento
em todas as utilizaCles ...

Um lubrificante de qualidade, Adaptado aos servi­
ços a que' ee destina. Os serviços técnicos do
CIDOL, existem para estudar-os seus problemas
de lubrificação. Com uma gama completa de óleos
e massas lubrificantes: para automóveis, camiões,
tractores, bicicletas motorizadas, maquinaria agri­
cola e industrial, e motores maritimas ..

Os Lubrificante� CIDOl são qualidade e economia

lubrificantes

SIOL- Sociedade Importadora de Óleos, S.A.R,L. Lisboa

iguais, escritas com palavras cheias de
fé e esperança no amanha· pdginas
repaesadas de interioridade' de votos
âe fraternidade, de acerto de conscien­
ctas. D.e paz. Amor._ Meditaçao.
Por tsso mesmo quisemos também

reflectir e trazer párlll este nosso espaço;
dots eæemplos=: por que os achamos
concretos - de Natal. Dois motiv08 bem
são-brasenses que irmanamos na' clas­
sificação comum: de boa vontade ..

O primeiro, tem por objecto tecer um
elogio público à comissão organizadora
da 1." Grande Festa de Natal em B.
Br.ds de Alportel. Manifestar-lhe o nos­
so apoio e solicitar a todos os nossos

conterráneos que se não puderem estar
presentes físioa 'ou materialmente en­
viem a sua mensagm au sintam espiri­
tualmente, com agrado o exemplo vivi­
ficante da meia-dúzia' de comÍ8siónis­
tas. que trouxe para a praça pública,
para a sala de visitas que é o Largo
de B. Sebastião, a recordação da vindlll
do Redentor, simbolizada, tão fausto­
samente quanto possível. pela implan­
tação da Árvore de Natal e pela erec­
ção do Presépio.

O Município mandou embelezar a eono

principal, com a colocação de muitas
centenas de lampadas. Tantas como as
suas 1?osses, de momento. Luz. Luz que
se vat perpetuar nos espíritos e prepa­
rá-los para III viragem de que esta terra
tanto precisa. Berd? Berá que futuros
cometimentos irão surgir? Berá que
outras ideias originais não deixarão
morrer de tédio a vida local prepa­
rando a fuga para as terras limítrofes,
onde, não obstante as limitações vai
acontecendo alguma coisa? .

'

O segundo motivo desta cr6nica é
um exemplo de pura solidariedade' a

incluir-se perfeitamente na quadra que
atravessamos, de que os jornais já ee

fieeram. eco, muito emborlll uma. grande
--<parte âos nossos conterraneos o des­
conheça em absoluto: trata-se da subs­
crição efectuada pelos residentes no
sítio da Boalheira - que em breve irão
ter uma estraâa asfaltada. Quanto pode
a solidariedade se unida à força de um

desejo comum!

Ora, B. Brds de Alportel, precisa,
urgentemen�e, de muitos gestos iguais
a este! Senão

... senão, não. Não será
nada. amanhã. Como n6s, qUe ap6s
alguns. Natais neste vaidoso, eriçado
e confhtuoso mundo, já sabemos (sa­
b�-lo-ão toâosr ) em que acabamos.'
Bao favas contadas!

MARCELLINO VIEG.AJS

•••••••••••••

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANlfESTAÇOES AR.

TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR:

M. WOELM. ESCHWEGE
(Aloman ".-Ocident.l)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS ESC. 50$00

Representantes para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA. 171-2.·-lISBOA
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FELIZ NATAL
E PRÓSPERO ANO NOVO

J. PIMENT:A. S. A. R. L.

(Oonclusão da 1." página)

P, S. P. e a Repartição de Finan­

ças, cujas instalações se mostram
deficientes para o seu bom funcio­

namento, concluindo-se também as

obras de instalação do Museu Mu­

nicipal.
No que respeita à electrificação,

uma vez que se encontra aprovado
o projecto das zonas.' de Hortas,
Monte Gordo e Aldeia Nova e au­

torizado o empréstimo de' 2 000

contos pedido para os diversos tra­

balhos, pensa-ss que em 1970 pos­
sam vir a ser realizadas obras do
maior interesse para o concelho,
tais como a conclusão da electrifi­

cação das Hortas; remodelação da
rede de Monte Gordo; electrifica­

ção da Aldeia Nova; dos ,sitios da

Igreja, da Ponte, de Santa Rita,
e da zona situada entre a Venda
Nova e Manta Rota, na freguesia
de Vila Nova de Cacela.

Quanto ao abastecimento de água
ao concelho, prosseguír-se-á a dis­

tribuição domiciliária no sítio das

Hortas, estuda-se o aba;stecimento
domiciliário em Vila Nova de Ca­
cela e prevêem-se novas captações
para reforço do abastecimento de

água à sede do concelho e a Monte
Gordo.
Deverá ser construído um poço

de abaistecímento público no sítio
denominado Quatro Estradrus em

Vila Nova de Cacela,
'

Vai ser construído um novo

Parque de Campismo
Prevê o documento o início, no

próximo ano, da construção de um

novo Parque de Campismo, situado
na mata nacional, a Sul da E. M.

511. Este parque será dotado de
modernas instalações e de todos
os requísítos, de forma a dispor
de grande lotação e a poder ser

consíderado de 1." categoría,
Em Monte Gordo, no lado poente

deverá também ser construído um

balneário destinado a servir a po­
pulação fixa da povoação. Igual­
mente vai ser construído o prédio
destinado a posto da P. S. P.

Obras a efectuar em 1970

São as 'seguintes as obras que o

Município se propõe realizar no

próximo ano:

Em Vila Real de Santo António:
Construção da Rua 3 (ligando a

Rua Teófilo Braga à Rua de An­
gola), 200000$00; idem da Rua 5

ALUGA-SE
Quarto, a casal sem filhos

ou Senhora.
Vende-se mobilia de sala,

capa de peles, estola de raposa
e máquina fotográfica.
Estrada Nacional, 28 _

OLHÃO.

(ligando a Rua 3 e a Rua dos Cen­

tenários), 100000$00; idem das
Ruas 13 e 14 -L" fase, 500000$00;
arranjo do troço entre o radiofarol
e a Avenida da República, 200000$;
construção do Aeródromo Munici­

pal (logo que a Direcção-Geral da
Aeronáutica Civil se pronuncie so­

bre a sua localização), 200 000$00;
conclusão do bairro para pobres,
100000$00; construção de mora­

dia,s de renda económica em Vila
Real de Santo António, 2.° grupo
(60 fogos), 5569000$00.
Em Monte Gordo: Construção da

Rua 11 (entre a E. N. 125-A e a

Rua Gonçalo Velho), 200000$00;
idem da Rua 10 (entre as Ruas 9
e 11), 200000$00.
Em Vila Nova de Cacela: Cons­

trução do C. M. 1 250 da Portela
à Venda Nova, 150000$00; cons­

trução do C. M. 1 249 do C. M.
1250 ao limite do concelho (Ri­
beira do Alamo), 150 000$00; repa­
ração do C. M. 1 238 com revesti­
mento betuminoso, 50000$00; re­

paração do C. M. 1 246 da E'. N. 125
(Buraco) à E. M. 509 (Pocinho),
200000$00; reparação do C. M.
1 244 da Laranjeira à Torre dos

Frades, 150000$00; reparação da

antiga estrada de Manta Rota,
50 000$00; conclusão da construção
do pontão sobre a ribeira do C. M.
de Manta Rota à Nora, 160000$00;
beneficiação de fontes públicas­
construção de um poço no sítio das

«Quatro Estrada;s», 40 000$00.
Obras a realizar pelo orçamento

da Zona de Turismo - Arranjo do
Parque de Turismo e construção de
um Parque Infantil e Ringue de

Patinagem, 150000$00; arranjo da

esplanada entre o Hotel Vasco da
Gama e o antigo Casino, 200 000$;
jardins, praças e parques', 100 000$;
serviços de limpeza da praia de
Monte Gordo, 80 000$00.

À venda na CASA

MANUEL ANDRADE SANTANA

R. da Igreja, 32 - PORTIMÃO

TRICOTflOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR A MÁQUINA E A MÃO
TODOS OS TIPOS GRLON TODAS AS CORES

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Neve, Lda.
R. do Ouro, 292, 1.°, Esq. (Junio ao Rossio) - Telefona 362470 - lISBDA-2

FIBRAS ACIlILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS

Pereiras e pessegueiros
E outras mai,. qualidade,. de Iruteira,. da,. mai,. recente,.

variedades. te ... para entrega imediata o,.

VIVEIROS DA QUINTA DO OlHEIRO
de José de Assunção Batista

Tapada de Ceira-COIMBRA.-Tele/one 9:;1164

En"iam-,.e Catálolio. Gráti. a queDi o,. requi,.itar

aque-
o ,

e amIgos, e o pu-

agregados de Faro para o de Beja.
- A seu pedido, foram exoneradas

as sr."' D. Maria Amélia Martins Quei­
rós e D. Maria José Cabrita, respectd­
vamente, regentes escolares dos postos
mistos de Corte da Pomba (Monchique)
e Gramacho (Lagoa).
- A sr.« D. Dimitília da Conceição

Guerreiro Lopes Tanganho foi contra­
tada para auxiliar de limpeza das esco­

las e cantina de Pechão (Olhão).

Hotel São Cristóvão
LAGOS - ALGARVE

Despeça-se do Ano Velho com Alegria!
Comece o Ano Novo em Beleza!

1969/1970

Divirta-se, dançando e ce6ndo no já
tradicional e animadissimo «Réveillon»

do nosso Hotel
Baile aLrilL.a tado por um. moder...o
e di ...âm.ieo eo j ....to mu.ieal

No decorrer da ceia L.averá .urpresa.

Preço por pessoa: 170$00
COlD direito a ceia,mesa reservad.,vi...L.o.
da reserva Hotel São Cristóvão e todas

a. taxa. e servi�o i...eluidos

I...forma�õe. e reservas:
Telefo...e �o7·407 e �34 - Lagos.

Uma organização que industrializou a construção civil, que revolucionou
a venda dos andares em propriedade horizontal, que comércializa em larga
escala materiais de construção, que se impõe à consideração de todos
les que com ela contectem, cumprimenta os seus· clientes
b/ico em geral, desejanâo-Ihes muito BOAS - FESTAS.

LlS,BOA-Praça Marquês de Pombal, lS-lo-Telefones 45843-47843

QUELUZ-Rua c, Maria I, 30-Telefones 952021-952022

REBOLEIRÃ: Amadora-Serviço Permanente-Telefone 933670

o Município de Vila Real de Santo António ENSINO NO ALGARYE Trespassa -se
vai construir um Parque de Campismo T. () N I () o ÓPTICÃ LOULETANA

com todos os modernos requisitos Praça da República, 11-13

LOULÉ
À sr.» D. Maria Celeste Figueiras do

Rio de Azevedo Correia foi aprovado o
contrato para escriturária de 2." classe
na Escola Industrial e Comercial de
Lagos. Por impossibilidade do seu

proprietário estar à frente do

negócio. A
•

economia francesa
caminha para a convalescença?

grande massa da população com­

preendesse subitamente o perigo
das reivindicaçõe¡g acumuladas, que
conduziriam o país à derrocada de
um ,s'i!stema político já muito com­

prometido.
Por ora, é-illos difícil díagností­

car. Nem o Governo, nem Os chefes

síndícalístas, nem os dirigentes das

organizações proñssíonaís estão

aptos a apreciar os movímentos

profundos da opinião. Uns e outros
Iírnãtam-ee por conseguinte, a ta­

tear, agíndo dia a dia de acordo
com as círcunstâncías.

O primeiro míníetro sr. Jacques
Chaban-Delmas, por seu lado, soube
adoptar uma táctica hábil que tanto
nas relações sociais como nas ini­
ciativas económicas produziu os

seus frutos evitando graves con­

Hitos que poderiam ter destruído
a renaseente confiança na moeda.

ASPIRADORES
ENCERADORAS

PRIMARIO

À ST." D. Virlinda Viegas E'strela
Per-eira Alberto, professora da escola
feminina da sede do concelho de Cas­
.tTo Marim, foi concedida aL" ddubur­
nidade.
- Para o quadro de agregados foi

nomeada a professora sra. D. Maria
Gradete Tolda Martins Garcia da Fon- _

seca,
- Foi suspenso o posto escolar misto

de T.orre (Loulé).
- A sr." D, Maria da Graça Barreto

Rodrigues foi transferida do quadro de

MINIALFA - 1 E 2

(Oonotusõo da l." página)

interior que é, todavia ainda bas­
tante elevado. Enquanto o ouro

baixa, aumentam os depósitos nos

bancos.
O ministro das Finanç3is maní­

festou certo optímísmo, reforçado,
pelos felizes efeitos da revaloríza­

ção do marco e pela diminuição,
talvez temporária, da agitação 'so­

cial. Oos assalariados, os comercian­

tes, os trabalhadores rueaís, ter-se­
-iam decidido, enfim, a confiar no

Governo? Ou mais exactamente, a

permitir-lhe tentar a experiência
iniciada há três meses: apenas com

a desvalorização? Tudo é possível.
No entanto, os factOlg desenrolam­
-'se com certa lentidão, como se a

----------------------,______

TINTAS cEX�IOB.
Contudo, a recuperaçao encontra-se
ainda no princípio, estando sujeita
a nova tempestade. O reequilíbrio
do orçamento, a regulamentação do

crédito, são ínstrumentcg duma po­
lítiea extremamente rigorosa, da

qual já se fizeram sentir os pri­
meíroe, efeitos. A operação é tão
delicada que os poderes públicos
devem, não somente restabelecer
uma moeda sã, mas também apoiá­
-la sobre uma economia de compe­
tição, quer dizer, uma diminuição
dos encargos parasitários, e sobre
uma reestruturação da indústria.
E'stas transformaçõe:s exigem tem­

po e um clima psicológico favorá­
vel. O sr. Harold Wilson, que em

1964 subiu ao poder na Grã-Breta­

nha, país de estruturas políticas
estáveís, só em 1967 decidiu a des­

valorização, da qual os efeitos be­
néfícos só agora se fazem sentir.

O Governo francês adoptou uma

orientação análoga: a reforma da
S. N. C. F., a próxima criação de
um Instítuto de Desenvolvímento

Induetrial, a «privatização» de cer­

tas actívídada, públicas, o provável
abandono das centrats nucleares de

fabricação francesa, trarão profun­
das e ímportantes modífdcações,
Por outro lado, o sr, Valery GÍls;c¡¡,rd '

d'Estaing propõe-se, antes do fim
do mês apresentar no conselho de
mtnístros uma comunicação sob o

orçamento de 1971. Ele dirá certa­
mente aos colegas que o equilíbrio
só pode ser realizado para 1970,
graças à diminuição das despesas
infrutíferas do Estado e do aumen­

to qualítatívo e quantãtatívo da pro­
dução industrial.
De tudo isto nós podemos anotar

aqui, ·em poucas linhas: o Governo
do sr. Chaban-Delrnas que há-de
servir de coordenador e estímula­
dor dessa grande e complexa en­

grenagem, a fim de obter dela o

sucesso desejado, terá que não des­
cuidar nenhum aspecto da questão.
E eles são tantos! E sobretudo não
'se deve contentar só com o aspecto
demagógico do problema, como
tantas vezes acontece em matéria
de política, Porque de boas inten­
ções - diz o nosso povo - está o

mundo cheio.

HUGO VALGEAN

Propriedade rústica
Servida por estrada com a

área de TRINTA E QUATRO
HECTARES·_ Sequeiro com

poço com água, alfarrobeiras
e oliveiras e outras árvores,
bons cómodos para caseiro,
ramadas, palheiro e armazém,
vendo ou aceito em troca pré­
dio Urbano. Resposta ao n.O
12 436.

A ELECTROBOMBA QUE MAIS· -SE VENDE EM PORTUGAL

« S O A L FA», a mais oompleta gam'a de Eleotrobombas

Eleotrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho e Hquidol aspeoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagans - Balastros

ELECTRO ALFA, LDA. _. C'utama - Areosa - PORTO

.: , ... �

O
ESPELHO
DA SUA
CASA

ASPIRADORES
CILINDRICOS

·3 MODELOS DIFERENTES:

417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS COMPLE­
TISSIMOS DE ACESSÓRIOS.

ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS,
COM OU SEM SUCçÃO.

LEOPOLD SHIROI. LDA.
LISBOA. PORTO. COIMj3RA • FARO
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A L..bitação, grave
pr�blem. da Fa.eta
UM dos mais instantes problemas

¡(abstraindo o do acesso à barra,

que !� fundamental) que a Fuseta está

vivendo, refere-se à habit®ao. Co."!,,,
efeito casa que vague é disputadÆss:­
ma 'melhor diremos leiloadíssima, pOtS

as propostas sobem'sempre, procurandp
bater as de outros interessados., Qum- ,

xam-l8e os senhorios de que -não � com­

pensiJdor investir cap.itais � .F'.U8e�a, I

pois 10 juro de rentabilidade fWD: ?'IUtto
aquém do praticado em eonn« vtztnhas.

Na facção oposta, queixam-se ()s in­

quilinos de que as rendas sobem assus­

tadoramente e .que q.ualquer peq.u.ena
obra ou melhoria realizada é pretexto
para novo salto no pesado fardo que

tem de se descarregar até ao dia 8 e

se chama renda de casa.

Talvez que n.o fundo uns e outros,

afirutl queixosos comuns, tenham a sua

razão,
A .um facto, porém, temos vindo a.

assistir e cada vez está assU'lmndo
maiores proporções. sendo das cau.sas
que mais agrllva?n o pr.oblema habtta­
cional. Quando uma casa vaga, o senno­

rio p:or vezes não a aluga, ou melhor,

aluga-a. mas a,penas a turistas.
E isto porqu�? 1> evidente que com

algum di-spllndio (mobílias, louças, rou­

pas e electrodomésticos), alugando a

turistas durante os meses do Verao

algarvio usufruem iie um rendimento
que :jamais con�eceriam..E assim: t�mos
vindo sistemàtwamente a asststtr ,à

transformaçao: casas ape'lWls para turis­
tas. Vlle?n-se, pois, oe ./usetenses a bra­

ços com o grave problema de onde ar­

ranjar casa.

Ora, «para [JT.andes males, grandes
remédioS'», diz o povo, na sua sabedo­

ria, f4J.ndida em ',milénios -âe exper��n­
cia Assim, .impõe-se que: se amphe o,

Bairro dos Pescadores .co.m·a c.onstru­

ção da segunda fase, .'já prevista e de
há muito desejada;
a urbanizaçao da zona da Atalaia

com o alargamento da passagem supe­
rior e abertura de uma estraâa, pelo
caminho do depósito da água;
a construçao .pela Previd�ncia, de

blocos ræsidenciais destinadros .sos seus

beneficiários. ! ,

Oremos 'que este i! o caminho a .S-£­

'guir Q único viáve.l e que dever.a ·m.e­

receT o melhor acolhimento das entida­
des a ele ligadas: Junta Oentral !il:as !

coeas dos Pescadores Oamara Munici­

pal de O}hao e Fedéração das Oaixas
,

de Previd�ncia.

lfl'IfI'/oI'l'IIlI>lIV-

ProdUl!ldoa pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS I,

'$1!êl'fliâí']Milil)I.�lílií.·
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora .. �DEPOBITOS-FARO tele& 23689-TAVlRA·teleI. 264-LAGOS teIet. 287. • .•

'

PQRTIMAO.te!er 14S ;"ALMANCIL-telef. 34-MESSlNES.telet SeS9 .-.

õiSffiiBODORêS txcWSM5S" '.'.

o'
.

••"A••L.:=N:::���.�-=rsc¡:r�E�"'IA."A.It. ...
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DoÁ.S .funcioJlá,tios c�ja' falta
Lagos vai sentir

Nos tempos decorrentes não abundam
ós runcíonãr íos que sirvam .a grei .sern
prejuízo da lei, .e assim, <Lagos' vad sen­

tir a falta de dois que ,na Secção ¡le
F'inanças ·senJ;Pne:,Se oonduaíram .de for­
ma-a contrdbuír para o -pr-estígfo .da sua

profissão. Um o .sr, João F-.rancisco
Figueiras foi ,promov'id.o para ·.a Pirec·
ção de

:

Finan.ças do Distrito de Fato,
outro, o .sr, Rogério António A. IDnear­
nação, para Vila do Bispo. .'

FeLicitamo-los ·por terem ,sabido ser"

vJr.

No quartel de 87 Gonçalo
cuida-se das plantas

Inaugurada há. pouco mais de um

mês a Escola Preparatórta -de .Iúl ío

Dantas, na qual se lecciona o equíva­
lente ao 1.0 e 2;0 ano da Escola Téc­
nica, já nos foi dado ver nas exposí­
ções no passado dia 19, trabalhos que
honram os que orientam os seus des­
¡tinos·

O que ·os alunos executam com' arte,
podendo ser produto da sua imagina­
ção mostra sempre arestas qlue 'só os

mestres conseguem limar.
Nas figuras, que segundo nos ínror­

maram foram trabalhadas nuns boca­
-dos -de -ñgueíra -está presente -bom po­
der criador. Nos trabalhos alusivos. à'
celebracão do V Centenário ·dé Vasco:
da Gama, muito vimos digno"'de apre-:
co, merecendo-nos especial referência!
um painel com ·Vasco da Gama'·é seus'
companheiros.

.

As presenças ao acto não correspon­
deram ao que seria para desejar mas'
como devagar se vai ao longe, confia­
mos que £lm futuras exposições' as .auto-'
:c.idades acudam em massa.à chamada
para com a sua presença festiinularem
·os poucO·S .,qlue ainda são pela 'cuI twa
e arte.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

JOkO LEAL

No dia 18, decorreu -o juramento -de
bandeíra «íos z-ecru tas do 1. o subturno
da 4.' E. R. de .1969, cerimónia que
mareou pela brilhante alocução do as­

pirante sr Geraldes -que -constrtuíu .au­

têntico hino lde 10tltviJr à P:ãtrta .e à
bandeira. ,Tj·vemos ocasião de observar
que ali se cuida das plantas. pois em

toda a parte nascente da cerca que
confr-onta com a Avenida, foram'plan­
tados -arbustos, que -uma veo; desenvol­
"idos emprestarão beleza não só ao

quartel como à via públdca, Dos arbus­
tos plantados no Inverno findo poucos
vingaram, mas porque de dia para dia
aumenta o desejo de embelezar o quar­
tel, convencidos estamos de que os es­

forços redobrarão no sentido de vin­
garem quantos agora foram plantados.

JORNAiL DO ALGARVE.
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta ·de VUa Real de Santo AnIónio.

AnÚDC'io

Exposições na ;Escola Preparatória
·de Júlio Dantas

Novas Instaâações de uma

companhia de seguros
L a Publicação

.Na Acção Ordinârta pea -

I ¡

dente na Secção de Processos
do Tribunal desta comarca"

movida por ALBERTO MA-!.
RIA BRAvo ,E FILHOS" so-.

ciedade -eomercial em Illome·eo- I .

lectivo, .

com sede em Lis,boa_,·
contra MANUEL ANTóNIO:
GAGO, solteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte in­
certa, com última morada co- ,

nhecida no sítio do Montinho
da Revelada, freguesia de Va- ..

queiros, desta 'comarca, é este,
réu citado para contestar,
apresentando a sua defesa no

pr:azo de VINTE DIAS, que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de TRINTA
DIAS, contad.a da ·segunda pu­
blicação do :presente anúIilcio,
sob pena de se considerarem
confes.sados os factos alega­
dos pela Autora.
'Este pedido consiste, em re­

sumo, em que o réu seja con­

deIilado a pagar à Autora a

quantia de UM MILHÃO
CENTO E OITENTA MIL

ESCUDOS, ou seja o dobro do
sinal recebido pelo réu a quan­
do da promessa de venda à
Autora de duas suas pro.prie­
dades.

Vila Real de Santo António,
20 de Dezembro de 1969.

No dia 18, com a presença do sr.

presídents da Câmara e outras pessoas
de destaque no meio, foram inaugura­
das as novas instalações da Companhia
de Seguros A Mundial de que é agente
o sr, Dario dos Santos Barroso.
O acto decorreu com muito brf lho,

sendo ó-s';:BarrosQ f'elidtad6-pela sím­
plícíãade e bom gosto que presidiu às
instalações.

Brincadeira de mau gosto

Tivéino.s conhecímentn .da que na ma­

ríhã Jil!) dia';20, um 'pneu ,de -tnactorçrolou
desde .-0 oímo da Rua dos FeuadQres
atê à .Praça ·Gil Eanes.

.

Atrtbluímo.s jsso -a brincadeira de mau

gostl!) dos Dl'egu.entoool'es ·de .casas que
em La.goS ,j;'êm Jiuença ,de porta aberta
até às ·:!ilhoras, e ao abus,o de arrecada­
ções n_a via pública a que por -mais .de
uma vez .nos temos referido.

RODRIGUES & IlUDO, LDA.
desejam

aos seus estimados
Clientes

Fornecedores e Amigos Os Agentes da COMPANHIA DE

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
.�

( �

BOAS FESTAS

SEGUROS TRANQUILIDADE em Vila

1 Rea'i de San·t·o ,Antón-io, frenéis-ca M.

M.' Rod·ri9ues e José Correia Apoló­
mia, des�fam -a todos os seus Clientes

FELI_Z ANO NOVO

• J
e Amigos e suas Ex. mes famílias, Boas

Festas' e Novol saúde e

prosperidades.o escrivão de direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

GrQnd'ioso Réveillóna) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

com o patrocínio da Junta de Turismo local

Na Praia de Quarteira o RESTAURAN.
TE ISJD.ORO ,Promov,e para V. Ex.SS uma inol­
v.i¡dável no-ite'd$ deslumbrante alegria e música.

Consulte O menú especial e reserve a sua

mesa de 4 lugares pelo TELEFONE 19.

Por pessoa 130$00

Aluga-se, com cerca de 250
m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n.O 2 do
Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.
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Grande Réveillon

I�m C) T mE Il IIIIIBA\IA\IA\ •••
MÚSICA E ALEGRIA

TODA A NOITE COM

• ORQUESTRAS

• CONJUNTO EDUARDO GARCIA.

• (A. BANDA., COM THOMMIE BUSH

GÉRARD SOTTO

De.p.�a-.e do ADo VelL.o em Leleza!
a•• i.dDdo, do. jardiD. do «HOTEL DA
BALAIA», ao de.lamLraDte e feérico e...

peetácalo da qaeima do. fo,o. de artifício
qae aDallciará a elltrada do

NOVO A N O!

Reaerve de.de já a .aa me.. pelo
telefoDe .z86

ALBUFEIRA

Divagatõel 18�re O natalComparticipações
(ConcJ�o da 1.· fld�1IG)

existe em nós 'antes de a conhecer­

mos, indestrutivelmente íntima e

familiar, bela e doce, horrível e

amarga, conforme as circunstân­
cias e «os sentímentos passados».
De qualquer modo, Fernando Pes­
SQa também tinha o seu Natal,
falso ou verdadeiro, como cada um

de nós. - M.B.
'-

o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu 37 800$ à Câmara Municirpal
de Alcoutim para a construção da es­

trada munícípaj n.v 507-1, da estradá
municipal n. ° 507 em Giões, à estrada
nacional n. ° 124 i.' fase (macadame na

extensão de 2 341 m); 44 200$, à Câmara
Municipal de Lagos, para a estradá
municipal n.» 535-1, reparação do lanço
de Barão de S. João a Portelas (estra­
da nacional n.s 120), 5.' fase (pavdrnen­
tacão a macadarna no troco final, na

extensão de 620 m); 45 800$ e 18 000$,
à Câmara Municipal de Loulé, respec­
t'vamente para a estradá munícípal n.v
510 construção do lanço da estradá
munioipal n.v 524 (Pombal) a Corcitos;
2.' �ase (pavímentacão a macadame em

toda a extensão do troço (3 961 m) e

rpara a sinalização de estradas e cami­
nhos municipais.
,Também foram concedidos como re­

[orçO das compar-ticípações dadas pelo
Fundo de Desemprego, 1940()$ à Câ­
mara Munioipal de Tavira, para cons­

trução de catacumbas; 6 200$ e 1 600$
à Câmara Municipal de Vila do Bispo,
respectivamente para construcãe de um

armazém municipal em ViIa do Bispo
e um balneário na praia de Salerna ;
e 14 centos à Junta de Freguesia da
Conceição de Tavira para construcão da
sede da mesma Junta.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultae dIArl••

1
R. Artilharia Um, 41·1.', D.

TII,f. 881251
Clllull6rlG' Pra,a -O Nortl.: 8·1.'

Bairro lia tonearaa,11
Tellf. 811282
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. baratoqueo estrumema1S me'

melhorque o estru
t dososso\oS a· aindispensãve� emt:Sde matériaorg me

e culturas e:"gen terras esgotadas
e em espec,� n:�e\as chuvas
emuito lava

a

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t lef.9891451,PORTOErll'lezlnde, e

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon.. 146.1,?D. PORTO
R.Sá da Bandeira,f;
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,I
um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

FIRIOR I FARIURA
AGENTES EM TODO O PAis

Do Grupo de Amigos de Paderne

Progresso
à flor da pele

festas de Natal
Dos filhos do pessoal da C. Santos

no Algarve

Na Sociedade Recreativa Progresso
Olhanense real,izou-se na tarde de sá­
bado uma animada festa de Natal de­
dicada aos filhos dos empregados da
firma C. Santos, que trabalham na

filial do ALgarve. Idênticas festas se

efectuaram em Lisboa, Coimbra, Braga
e Porto.
,<Nesta parttcíoaram 100 cr-ianças que

passaram uma tarde plena de alegr-ía.
A festa iniciou-se com a projecção de
documentários culturais e desenhos ani­
mados. Foram depois ddstr-íbuídcs bri�­
quedos e 'Um lanche a todos os parti­
cípamtes,
O sr José Soimão da Costa gerente

da filiàl do Algarve, prO'nunCiou pala­
vras alusivas ao signioficado da festa e

da quadra. .

Actuou depots o Rancho F'olclôríco
Infantil da Casa d(}s Pescadores da Fu­

seta, que recebeu merecidos aplausos.

O Grupo dos Amigos de Paderne
(}í'ereceu aos pobres da freguesia e

às crtancas até aos 12 anos, vestuário
e agasalhos, géneros e br-inquedos,
prosseguindo assim na sua,missão al-
truista e humanítár-ía,

'

A díetríbuíção realizou-se, no Pader­
nense Clube, gentilmente cedido pela
sua ddrecçãn e nela colaboraram al­
gumas dezenas de rapazes e rapa­

ri,gas. Foram distr-íbuídas aproxima­
damerrts um mdlhar de pecas de ves­

tuário e agasalho, duzentos brinquedos
e quinhentos quilos de géneros a mais
de duzentos pobres e cr-ianças,
É 'desejo do Grupo realizar dístri­

buíção idêntica pela Páscoa pelo que
vai proceder à angariação dos fundos

necessários.

D()I pessoal da Empresa LiItográf.ica
do Sm, de Vila Reali

de Santo António

(Decorreu em ambíents da maior ami­
zade e camaradægem a festa natalícia
da Empresa Litográfica do Sul, de Vila
Real de Santo António, que no sábado
passado reuniu nas modelares instala­

ções da ímportaæts ,firma cerca de 300
pessoas, entre empregados e seus fa­

miliares.
Numa das esquinas do imóvel, dei­

tando para a Estrada da Ponta de San­
to António, foi implantada uma gigan­
tesca árvore de Natal, repleta de lâm­
padas multícolores, que muito embeleza
e anima aquele local.
Na tarde e em cerdmórría simples a

que assistiram com suas esposas, os

gerentes da LitogrMica, procedeu-se à

diatrbbuíção de br-inquedos aos fd Ihos
des empregados que aH se viam em

elevado número.' Seguiu-se uma meren­

da, que serviu de pretexto para a troca
dos tradíoíonats votos e saudações, ter­
minando a festa com a ex,iJbição de fil­
mes próprios 'para os mais pequeninos,
que muito os apreciararn e aplaudiram.

Do pessoal dos C. T, T. de

VHa Real de Santo António

Teve extraordínáría animação a festa

de Natal promovida no domingo pelo
pessoal da Estação Telégrafo Posta l de
VHa Real de Santo António.
A sessão recreativa, realizada no sa­

lão do Glória Futebol Clube, fn,i rntcía­
da pela orquestra pr íva.tíva da C. T. F.

e compôs-se de três partes. Na pri­
meira, os «cetetêzinhos», descendentes
dos runcíonaríos e funcionár ías dos

Correios e Telefones, entoaram com ge­
ral agrado a Marcha dos C. T. T., nú­
meros orfeónicos e disseram iriteressan­
tes poesias. S'eg'uiram-se os números
",O meu gatinho» por L. Centeno; «Bem

haja», por E. Córreia; «\Sep português»,
por M. Horta; «O gato», por A. Viegas ;
«Um fado», por J. Horta; «Os doze
meses do ano» número de conjunto;
«Mor'na», por M. Lopes; «Gochicho»,
por M. Cabrita; «Algarve», por A. Ra­
fael ; «Duas almas bem formadas», por
M. Cabrita e M. Nascimento; «O meu

sogro», por M. Travassos e «Somos da

empresa», pelo Coral C. T. F.
Procedeu-se então à d istrfbuição de

brinquedos e balões à petizada, após
o que se entrou na segunda parte,
preenchida pelo entreacto «O exame do
meu meniono>�, interpr-etado com acerto
por N. Rodr igues ('pr(}[,essora); A. Ma­

deira (aluno); E. Aleixo (mãe) e F.

Tavares (continuo), que muito d,ivertiu
a assistência.
Na terceira e última parte, ouviu-se

«Fado», por J. Horta; «Mocidade e Na­
ta!», p'Or M. Cabrita; «Canção», por
M. Lopes; «Encontro saloio» por E.
Aleixo e M. Cabrita; «FiloTilo» por
M. Travassos; «Poesia», por N. Rodri­
gues; «Velhas», número de conjunto;
«Adeus. adeus», por M. Lopes e coro,
finalizando o agradável ·passatempo com

o número «CharolB.», pela orquestra
pr,ivativa e todo o conjunto.
TOd,os os números, cuidadosamente

ensaiados, tiveram abundantes aplausos.
A excelente jornada de convi'vio C.

T. T.,·terminO'u com uma merenda «pi­
quenique».
UIIIIIIU,""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,U

nova gama Philishave
Cinco modelos à sua escolha. Cada um
deles é uma pequena maravilha de
concepção e execução que surpreende
e satisfaz o critico mais exigente.

Desde Esc. 295$00
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EDcoDtrado morto

Consulte os Agente.

F A R O ¡ JOSÉ GUERREIRO O l H Ã O {
LO U L É MARTINS RAMOS TAVIRA·

VILA REAL STO. ANTÓNIO

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO Be CALÉ, LOA.

CUNHA & DIAS, LOA,

• JOSÉ PACHECO DIAS

'Foi ,encontrado mor,to num barranco,
em Armação de Pêra, o sr. Joaquim
Casimiro Duarte de 29 anos tra.balha­
dor, s(}lteiro, niho da sr." D. Amélia
da Conceição Duarte e do sr. Joaquim
António Duarte.
Era natural da freguesia de Porches

('Lagoa), e resid.ia. há anos, no sitio
dá. Torre (Armação de Pêra). Não há
suspeita de crIme.

,,"""""'II'III1I1I1I1f111"'fI'IIfI''''''''''

Precisa-se em Faro
ou imediações. Res­

posta a este jornal
ao n.O 12 441.
'011,111,11"""11"11"","""",11,","111}

Publicações
«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»

- Está publicado o n.O 80, que tem

elevado nlvel téc!l1ic<> e a.presenta um

es,tudo resumido do Fiat 124 Especial
e as suas rubricas de «Carbluração» e

�Através dO' Mundo». Em «Nautismo» é
agora estudado o motor crescent 55 Cv.
Aparece ainda em c(}ntionuação a rubrica
«CO'mo será a viatura 1975».
«AcçÃO» - O n.O 41 desta revista da

Junta de Acção Social, de que é direc­
tor o dr. Manuel Jorge Proenca insere
var,iada colaboracão em que se destaca:
<Factos e opiniões» ; «El Cordobés» ;
<Poesia, poetas»; «Visi.ta a Sept-Iles»;
«Fogo»; «O ,páreo dos diamantes»;
«CanUgas de mal-dizer»; «Previdência»;
«O pais» ; «Imagens de Lisboa»; cA
conquista da lua»; «Modas»; «Despor­
to»; «Panorama internacional»; «Tóquio
69»; «A fome na india»; Esquecimen­
tos da 4.· comIssão» ; cA perda dos
ritos»; cEstatuária de Irãs»; «O meu

a.migo Girão»; <Carmen Maria» e cOs
frutos».

JANELA
D0MU(\JDO

��rvi[o¡ MUDi[i�alila��1 �a [âmara- MUDi[i�81 �� fifO
(Água, Electricidade e Saneamento)

CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA

EMPREITADA DA: - OBRA DE SANEAMENTO DA

CIDADE DE FARO - CpLECTORES A INSTALAR
NA ESTRADA DA PENHA E NA BACIA «B»

ANÚNCIO

(Conclusão da 1.· página)

0'8 livros .',de Miguel Ásturias 'têm
um 'Significado especial e a sua

personalidade é de uma riqueza
que nos perturba. Oonversámos
durante umtJ, hora e compreende­
mos, pelas suas palavras, a grande
importância da actual literatura

da América Latina na questão so- Faz-se público que no dia 28 de Janeiro de 1970, pelas 16
cial que se trava, dia a dia mais

h I d
.-

d P d C lh t
abertamente, nos países subâesen- orasv na sa a e reumao OS aços o once o, peran e o

volvidos da América do Sul. «Nós Conselho de Administração, se procederá ao concurso público
escrevemos por escrever - afirma- para arrematação da empreitada em epígrafe.
-nos Asturias. A nossa literatura
tem uma, função sociológica. O es- A base de licitação é de . 3 987 039$00
critor deve reflectir, sobretudo, O depósito provisório é de 99 676$00
acerca do qUe Sle passa no s'eu país.
Aliás, sempre Os grandes escritores Pata ser admitido ao concurso é necessário:
estiveram ao serviço das classes
populares». - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de
Este homem, que foi diplomata, Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

jornalVsta e hoje é um dos maiores delegações o depósito provisório acima indicado, mediante
escritores em língua espanhola, guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o mo­
Prémio Lenine da Paz e Prémio
Nobel da Literatura, é uma persa- delo que figura no processo do concurso, e à ordem do Conse-
nalidade inesquecível e deve cons- lho de Administração.
tituir um extraordinário' exemplo - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de
para todos aqueles que pensam que b

'

blí 4 b t
.

d V tezori V
'escrever é apenas um eæercicu, de

O ras pu was na .

a su ca egoria a ca egoria ou na

4iversão; como qualquer outro, categoría e na subclasse A da 2.a classe, ou superior, esta­
para paslSar o tempo e entreter os

.

belecidas pela regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de 30
leitores. de Maio de 1956 (quando a base de licitação for superior a

MATEUS BOAVENTURA 250000$00).
A caução definitiva será de valor correspondente a 5 por

cento do preço global da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e o pro­

jedo, estão patentes todos os dias úteis durante as horas de
expediente na secretaria dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Faro, na Direcção de Urbanização do
Distrito de Faro e na Direcção dos Serviços de Salubridade
na Rua Conde Redondo n.O 8 em Lisboa.

Faro, 19 de Dezembro de 1969.

Vende-se em

Monte Gordo
Prédio devoluto, com 6 divi­

sões, cozinha, 2 casas de ba­
nho e quintal anexo com 150
m2.
Trata na Rua Dr. Manuel

de Arriaga, 42 - VILA REAL
DE SANTO ANTôNIO.

O Presidente do Conselho de Administração

JOÃO HENRIQUE VIEffiA BRANCO

JlUTU I3IJ\NCIiI
Coupé s

Uma viatura moderna. tanto para o turismo

velo� como para condução �a,cidade

A sua·' elegância está na harmonia das suas linhas

li TRACÇÃO À FRENT�
* ESMERADO ACABAMENTO
¥ BAIXO CONSUMO

Em
. -

exposlçao no concessionário distrital:

AUTO GHA'RB
RUA. DO ALPORTEL- F A R O - TELEFONE .zJo7:l



JORNAL DO ALGARVE .,

(OOflClUlllfo da 1.- pdgma)

e respeito a sua estátua.
A volta, começou o alentejano

por dizer que o Alentejo era mails

asseado, que não havia casas por
caiar, que as vilas de tal e tal

eram maí¿ brancas e bonitas do

que dava o exemplo. Eu conhe­

ço-as e tive de me render, mas

sempre replicando que houvera o

grande problema das val�s abertas

por muito tempo e que tudo iria

melhorar.
Tentei levá-Iü,g à parte nova da

povoação, m�s a lama não deixou.

Perguntando sempre pela pedra
de amolar, não a encontrávamos à

venda até que, no regresso, e por
um feliz acaso topámos com um

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foram nomeados, em comissão, aju­

dantes d'e verificador do quadro espe­
cial do Serviço de Prevenção e Fiscali­
zação Tr,lbutá,ia, e colocados na Direc­

ção . de F'ínancas de Faro e Secções de
Finanças de Tavira, Castro Marim e

Ví.la do Bispo respectivamente os aspi­
rantes, srs, Fernando Afonso Guerreiro

Palma, José Custódio Estêvã'Ü, Manuel
da Rocha e Rogério António Alexandre
da Encar·nação.
·Foi colocado na secção de Finanças

de Aljezur o sr. José João Duarte,
secretãrio de Finanças de 3. a classe e

promovidos. precedendo concurso a se­

cretários de Finanças de 2,' e 3. a classe,
e colocados na Secção e Direcção de
Finanças de Faro, respectívamente, os

srs. JOsé Longuính¿ Correia e João
Francisco Figueiras.

Rejuvenescimento
Análíses cíentíñcas efectuad3is

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínstttuto russo de toda a ídoneída­

de, provaram ser uma verdade irre­
futável o rejuvenescimento huma­
no à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram «Hypnea-Cer­
vicornis», rus mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas dígestívas,
grande teor em íodo e sais mine­
rais.
Das algas «Hypnea-Oervioornis,»

é feita a' farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevid3ide auxiliando a

circulação do 'Sangue e tendo in­
fluência nas doenças gàstrícas,
arterío-esclerose, obesidade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.
A venda nas farmâcías:

RESTAURANTE-BAR
BOA - VISTA
ALBUFEIRA

Horácio Pinto Gago
LOULÉ

Telef.83

Estofos, Decorações

V mai� comploto sortldo e�

Móveis,

Para completar a vossa decoração, aquilo que lhe possa

laltar encontrará Vossa Excelência na nossa (asa

Agente dos famososColchões MOLAFLEX

o poeta António Aleixo
merece ser consagrado
na- sua terra
(Oonclusão da t» página)

..JANTAR DO FIM DO ANO

Melão cl presunto
Crenae de aalinA_
CAerne na arelAa 'DII aribicAe
Pato e.tu/ado e] larania
Mousse de chocolate
Ananás cl cAantilly
C_/é

Prefo 1�O$OO Tasas incluída.

Reserva de Metlas-Tel. 1'1I-ALBUF£IRA.

CASAS POR CAIAR

EM S. BARTOLOMEU DE MESSINES
Falamos Francês e Inglês

Deposítârío em Faro:
ANTóNIO PALMEIRA

.Largo do Merc3ido, 22
Telefone 23679

amigo que se prontificou a ver se

conseguía fazer a vontade ao vi­
sitante ... e fê-lo, não levando nada

pela pedra. E asstm, pela vontade
de agradar, se gerou um laço de

amizade que certamente jama�s es­

quecerá.
E assim chegámos à conclusão

de que há muita casa por caiar em

Messines, o que não abona O' seu

bom noms e importância comer­

cial.
de Vila Real de Santo António não
podem sentir-se culpados da morte
de, António Aleixo, que não conhe­
ciam. Mas agora, que sabem das

suas atribulações" do seu trágico
destino, têm o dever de lembrá-lo,
de perpetuá-lo condignamente. Vbla
Real de Santo António pouco menos

terá de duzentos anos. Terra nova,
portanto, não pode contar com um

escol de valores, por ai além. Os
que, mercê do seu talento, cha­
maram a si as tubas da fama, glo­
rificando a terra que lhes foi berço,
devem ser glorificados também,
merecidamente. E'stá neste caso

António Aleixo.

E D I T A L
Há em Vila Real de Santo Antó--

n1:O' um belo jardim à beira-rio. Um
busto de António Aleixo não fica­
ri" mal no meio das, SUasi flores a

exemplo do que fez Tavira ao seu

R E C-E N S E A M E N T O E L E I T O R A L :��:���;�r�:�:;;�
proximo pos'Samos rermr as nOSISas

faltas para com o poeta.

ABlíJO JOSÉ PROENÇA, Chefe da Secretaria da Câmara Munícipaf' '7MANUEL JOSl1J DO CARMO

do Concelho de' Vila Real de Santo António
.

[ 'II i (
Faz laber, nos termos e para 01 efeitos do art. 10 da Lei n.o 2015, de 28 LmllO "amnOS "oron

de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dOl eleitores da I'
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1970, terão inicio em 2 de Janeiro e MÉDICO ESPECIALISTA

terminarão em 15 de Março do mesmo ano. DOENÇAS DOS OLHOS

Talvez que se Qs ínteressados, se

juntassem e alugassem uma má­

quina das próprias para o ereíto,
a coisa corresse melhor e mais

rápida. Assim, a terra ímpressto­
naria melhor os vísítantes e os

próprios algarvios que, como nós,

lá fossem dispostos, a fazer a sua

propaganda,
F. TEODóSIO NEVES

Jantar comemorativo do 55.­
aniversário do Portimonense
Assinalando o 55.° aniversário da fun­

dação do Portimonense Sporting Clube
realizou-se na no.ite de segunda-feira
o tradicional banquete comemorativo,
que decorreu numa unidade hoteleira
da Praia da Rocha e foi presidido pelo
sr. eng. João Deodato Neto Caboz, pre­
sidente da Câmara Municipal de Por­
timão
Assistiram cerca de uma centena de

convivas, numa demonstração inequl­
voca de unidade e fé club.istas.
Aos brindes usaram da palavra os

srs, Rogérto Bastos, dr. António Rocha
da Silveira, Rui Par-gana des Santos,
Antóní-, Hilário Paula Júnior, João
Marques Palma, dr. José Mall'u,el Pear­
ce de Azevedo, eng. Neto Caboz e dr.
Luis Catarino

Camion
Mercedes-Benz L 328 Bas­

culante.
Vendo ou troco por qualquer

artigo; facilito o pagamento e

dou garantias.
José de Sousa Gomes, telef.

16' - BOLIQUEIME.

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora; em embalagens de

125 gra, fechado pelo vácuo
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem ... cole-as num

postal ... e envie para PAC
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
Ort6ptitl (ginistita otular) - Lentes da [anlldl para si.

CFJAVE D'OURO ... O )(E.
LHOR CA"

Ao abrigo do disposto nos artigos 1.0 e 2.0 da citada Lei:

SÃO ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEÃVEIS:

1.0 _ Os cidadãos portugueses do sexo mascu­

lino, maiores ou emancipados, que saibam ler e 8'S'­

crever português.
2.° - Os cídadãos, portugueses do sexo mascu­

lino maíore-, ou emancipados que, embora não sai­

ba� ler e escrever, paguem � Estado e corpos admí­

nistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum
'ou alguns dos segulintes impostos': cDntrib�ç�D pre­

dial, contribuição industrial, imposto profíssíonal e

imposto sobre aplicação de capítaís.
. .

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo femmmo,

maiores ou emancipados,' com' as seguintes habilita­

ções mínímas:

a) - curso geral dos liceus;
b) - CUl1S0 do magistério prímárío ;

c) - curso das escolas de bel8is artes;

d) - curso do Conservatôrío Nacional ou do CDn­

servatório de Música do Porto;

e) - curso de ínstítutos índustríaís e comercíaís.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo remíníno,
maiores ou emancipados, que, 'sendo chefes de famí­

lia, estejam nas demais condições fixadas, nos n.OS

1.0 ou 2.°.

Para Os efeitos do disposto nesta número, consi­

deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di­

vorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens

ou solteíra., que vivam inteiramente sobre' ,si.

5.° - Os cidadãDs portugueses do sexo feminino

que, ,sendo casadoS', saibam ler e escr-ever pDrtuguês
e paguem de contribuiçãO' predial, por bens própriols
'OU comuns, quantia não inferior a 200$00.

A PROVA DE SABER LER OU ESCREVER, FAZ-SE:

a) - Pela exibição de diplDma de exame público,
feita perante a comissão que funcionará na sede da

respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimentO' escIiito e assinado pelO'
próprio, CDm reconhecimento notarial da letra e as­

,sinatura;
c) - Por requerimentO' e's'crito lido e assinado pelo

próprio 'perante a comissão reterida na alínea a) J

desde que nO' mesmo requerimento assim seja ates­

tadO', com a autenticação pDr meio de selo branco 'OU

a tinta de óleo da Junta de Freguesia;
d) - Pela respectiva declaração nos map8is envia­

dos pelas repartições ou serviço,s a que se refere O'

art.o 13.° da citada Lei.

A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS
N.OS 2.°, 4.0 e 5,0 FAZ-SE:

a) - Pela exíbíçâo, perante a comissão de rregue­
sia, dos' conhecímentog respectívos, cujos números

ficarão anotados no verbete ou processo individual'

de eleítor ;
b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe

da repartição de finanças.
Ao marido se levarão em conta OiS' ímpostos cor­

respondenteg aos bens da mulher, posto que entre
eles não haja comunhão de bens, e aos país es dmpos­
tos correspondentes aos beDis dOis filhos menores a

seu cargo.

A PROVADAS HABILITAÇõES REFERIDAS NO
N.o 3.0 FAZ-SE:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou

da pública forma respectiva, perante a comissão a que
se refere a alínea a) ou pela declaração respectíva
no,s mapa-, enviados pelas repartições ou servíços
mencionados no art,v 13.° da citada Lei.

Consultai: Rua de Sto. António,
-iA - 1. o Dto. - F A R O

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

A. NETO

No seu Próprio Interesse consulite a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
.

IA escocesa e shetland, Fibras Acrillicas, robilon, cardinil,
cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias

perlapont etc.
.

Fazemos descontos às senhores trlcoiBdeiras

NÃO PODEM SER ELEITORES:

1.0 - Os: que não estejam no gozo dos seus direi­

tos civis e políticos.
2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notõriamente reconhecidos como demen­

tes, embora não estejam interditos por sentença:
3. ° - Os falidos ou ínsolventes, enquanto não fo­

rem reabilitadoS';
4.° - Os pronunciados definitivamente e os que

tiverem sido, condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido

expiada a re'spectiva pena ainda que gozem de liber­

dade condicional;
5.° - Os indigentes e, especialmente, O's que este­

jam internados em asi'los de beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, pDr naturalizaçãO' ou casamento, há me­

nos de 5 anos;
7.° - Os que profeS'sem ideiaS' contrárias à exis­

tência de Portugal como EstadO' independente e à

disciplina ¡social;
8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade

mDral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão
requerer a sua mscrição no recenseamento ao presi­
dente da Comissão Recenseadora, por mtermédio

das Comissões de Freguesia, e deverão mencionar,
adém do nDme, o dia do nascimenw, fililação, profis­
são, habilitações literárias, e morada.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser

afixados nos lugares do estilo e publicados em jornais deste concelho.

Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1969.

o CHEFE DA SECRETARIA,

Abílio José Proença

RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-I.· Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone 326501.

JORNAL DO ALGARVE
N.« 666 - 27-12-1969

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal dI lantu Inttml

Anúncio
.

2. a PUBLICAÇÃO
Por este se anuncia que nos

autos de Arresto requeridos
por Alberto Maria Bravo e

Filhos, com sede em Lisboa,
e pendentes na Secção de Pro­
cessos do Tribunal desta co­

marca, contra o réu Manuel
António Gago, solteiro, maior,
com última residência conhe­
cida no Montinho da Revela­
da, freguesia de Vaqueiros,
concelho de Alcoutim, actual­
mente ausente em parte incer­
ta, é este réu notificado para
no prazo de oito dias, que
começa a contar depois de fin­
da a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação deste anúncio, de­

duzir, querendo, embargos, ou
agravar do despachó proferi­
do naqueles autos, em 29 de
Novembro de 1969, que orde­
na o arresto dos imóveis a se­

guir indicados, sendo também
notificado aquele réu, por este
meio, do referido despacho,
do qual fica cópia junta ao

processo para lhe ser entre­
gue se a reclamar.
Dos prédios arrestados foi

constituído depositário Jaime
Rosa Dourado, casado, comer­
ciante, residente em Monte
-aordo, e são os seguintes:
1." - Prédio rústico no sítio
da Revelada, freguesia de Va­
queiros, constando de uma
courela de terra de semear
com algum montado, denomi­
nada «Herdade ou Courela da
Revelada», inscrito na matriz
sob o artigo n.s 2073.
2. o - Prédio rústico, no

mesmo sítio e freguesia, cons­
tante de terra de semear e

montado, inscrito na matriz
sob os artigos 2073, aliás sob
o art,> 2076.

Vila Real de Santo António,
11 de Dezembro de 1969.

BOLACHAS

'1riu.:n:fo'
ÁGUA E SAL
-MARIA
CORíNTIA
NAZARETH
RICH TEA

PETIT BEURRE
CREAM CRACKER

;�;�r�t)(', .

A QUALIDADE
JUSTIFICA A FAMA

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQuEI:

O Juiz de Direito
,

a) Manuel Nuno de Sequeira
. Sampaio da Nóvoa

NOVOS CORPOS GERENTES

Grap. de Teatro do CircDlo
Caltaral do Alga"e

Em assembleia geral efectuada no

Teatro Estúdio, foram eleitos os novos

corpos gerentes do Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve, que tão
extraordinár';a acção tem desenvolvido
em prol da arte e da cult<ura nesta Pro­
víncia. A sua constituição é a seguinte:
Assembleia geral: presidente, dr. José

de Campos Coroa; vice-presidente, dr.
Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães;
secretár,io, dr.' Maria Amélia Vieira
Campos Coroa.
Direcção: presidente. Gilberto Camilo

Carvalho Santos; vice-presidente Joa­
quim Eduardo Gonçalves Teixeira; se­

cretário, D. Maria Alice Abreu Lopes;
tesoureiro, João Verissimo; tesoureiro­
-adjunto, Mãrio Dias; vogais, Cristiano
Costa Vitor Manuel Teigão e Luis
Ricardino Oliveira Dias
A direcção artlstica continua entregue

ao dr. Emilio Co,roa, alma grande do
Grupo.
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COSTA PINA & VILAVERDE. LDA.
Para assínalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua esti­

mada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como CARAMELOS E CHOCOLA­
TES das duas mais afamadas casas inglesas da especialddade fornecidos em LATAS E CAIXAS
DE FANTASIA de apresentação luxuosa, particularmente enriquecida por seus motivos e for­
matos orígünalíssímos; além de variados, assim como WISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LI­
CORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressa­
mente idealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, algumas
a constituírem, por iSlSO, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS; SACo.S UTILITÁRIOS;
CAIXAS DESMONTÁVEIS EM CARTÃO .FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR;
ARCAS REVESTIDAS A P1llLo. DE BOI, CAMURÇA E PELE DE CROCODILO; CESTOS DOS
MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS
CITADINOS; CAIXAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e outras
Co.MPOSIÇOES DO. MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualidade, originalidade
e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

COSTÂ PINA & VILAVERDE, LDA.

A comissao d-e futebol do Imortal
Desportivo Clube, continuando nos. s.eus
propósitos de desenvolver e solídíêícar
o futebol em Albufeira, resolveu ins­
crever as suas equipas nos campeona­
tos regionais de seniores, juniores e

juvenis.
Nem só devido à sua ainda jovem

organização e à das suas equipas, mas
também pelas di'ficuldades que todos os

clubes nas mesmas condições encon­

tram as aspirações e realizações da
comissão, por enquanto ainda são mui­
to modestas.
Mas, na med-ida em que os jovens

da localidade e arredores, amantes do
flutebol, lhe ingressem nas fileiras,
cheios de força de vontade e de per­
sistência, sem desfalecimentos nem des­
moralizações certamente a comissão
não se pouparâ a esforços e terá a sua

tarefa facilitada e o futebol naquela
vila irá criando raízes e poderá, assim,
representá-Ia dignamente e com admi­
ração e aplauso da sua população, num
futuro relativamente próximo.
A fiUação do Imortal na Associação

de Futebol de FaTO, a aquisição do
equipamento índtspensãvej às equipas,
e a presença de um conjunto de senio­
res e outro de juvenis na época de 1968-
-69 e de três na presente época, repre­
sentam extraordtnâr-in esforço dos que
se lançaram em tal empreendimento
que além de ter por finalidad-e contri­
buir para uma renovação da vida da­
quela colectívídads contribuirá também
para que a juvéntude de Albufeira
tenha oportunidade de ir cr-iando gosto

A GARRAFEIRA BEM
COIMBRA (Filiail)

Rua dos Oleiros, 16 - 18
Telefone - 27489

MAIS SORTIDA

PORTO

Telefs.:

SEDE E ESCRITóRIO
Rua do Bonjardím, 420

26562 - 24948 - 85221 - 82228 - 87222

ACTUALICACES
DESPORTIVAS
Imortal de Albu'eira

esplru a um campo de futebol
o

\ os C. T. T. NO ALGARVEJORNAL DO ALGARVE
N.O 666 - 27-12-1969 flfsio 8aldiaho

AI)\,()6.4()V

Rua aaptlsta Lopes,19
Tele'. 24351' • À I O

uma chama viva
onde quer que viva

�eparti(:ã() de finan(:aJ
do Centelho de iilveJ

Anúncio
r- PUBLICAÇÃO

Pur conveniência de serviço foi exo­
nerada a telefonista de reseTva da redé
telefónica de Faro, sr.' D. Maria Ivone
Inácía Vicente Guerreiro.
- A seu pedido, foi transferida da

CTIF de Monchique para a rede telefó­
nica de Portimão, a telefonista de re­
serva sr.e D. Maria Teresa da Encar­
nação Francisco.

NO dia vinte de Janeiro de

1970, pelas dez horas, à porta
da Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, no proces­
so de execução fiscal adminis­
trativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executa­
do Arnaldo Tomé, casado, mo­
rador no Largo de São Sebas­

tião, n." 12, em São Bartolo­
meu de Messines, deste conce­

lho de Silves, há-de ser posto
em praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido aci­
ma do preço anunciado, o se­

guinte:
MóVEL

m

GAze/DLA
Um veículo automóvel, li­

geiro, marca «Hanomag», com
a matrícula GF-44-41, de cor

amarela, a combustível gasó­
leo, com o peso bruto de 3 500
Kgs., com sete pneus em mau

estado, tendo dois pneus à
frente e quatro atrás e mais
um sobresselente, descrito na

Conservatória do Registo de

Propriedade Automóvel de
Lisboa sob o n." 191 704, no

livro IP n." 45, a favor do exe­

cutado, que vai à primeira pra­
ça pelo valor de 10 000$00
(dez mil escudos).
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus direitos na execução.
Silves, aos 19 de Dezembro

de 1969.

O Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

FOGÕES ESQUENTADORES
E CALORIFEROS

DESCONTOS MÁXIMOS
ATE 24 PRESTAÇÕES

13K DE GÁS GRÁTIS
SÔATE 15 DEJANEIRO

Todos os anos por esta altura Inúmeras pessoas adquirem
caloríferos, fogões ou esquentadores.
Já pensou no conforto de urna casa bem aquecida? ••

Ou da maravilha de um banho bem quentinho? ...

Estamos certos que sim. E vel comprar J. ..
Mas antes de o fazer pense nas vantagens que 6 'GazcidJ.
lhe oferece: descontos máximos, fecllldedes de
pagamento até 24 prestações, 13 quiJos de gás eos novos

consumidores e, acima de tudo, uma incomparável
Assistência Técnica.
Dia a dia, mês a mês, ano e ano, réplde e eficiente,
a Assistência Técnica Gazeidla estará sempre ac eeu

dispor:

Gil'o-Discos
Da marca «Philips», a elec­

tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

pelo desporto, discirpUnando-se no mes­
mo e através dele melhor possa repre­
sentar a sua terra no quadro despor­
Uvo da Províncía, Basta que todos os

desportistas e adeptos, com a colabora­
ção índíspensâvel das autoridades re­

gionais se lancem com vontade na ta­
refa
Na realídade o desporto no Algarve

carece de impulsionad'Ores nos peque­
nos clubes, para que todos os q'ue têm
possibilidades de nele assumir respon­
sæbtlidades possam desenvolver acção
construtiva no sentido de se facilitar
e ajudar esses clubes dentro das suas

possíbi.lídades e necessidade. Isto por­
que cada clube desportivo tem as suas

necessidades pró,prias e as suas tarefas
a executar para poder sobreviver.
O Imortal e a sua comissão de fute­

bol lutam, presentemente nem só com
problemas internos mas' também com
o problema de um campo de futebol
visto crue aquele que presentemente
utilizam é' propriedade da F. N. A. T.,
cedido amàvelmenta por esta insti­
tuição.
No que d,i", r-espeito aos problemas

internos cabe, naturalmente, à comis­
são e a todos os associados o encargo
de resolvê-los. Isto de acordo com a
actividade de esclarecimento que a
comissão de futebol possa desenvolver
junto dos associados, como é Se'U pro­
pósito.
Quanto ao campo de jogos, tudo de­

penderá da boa vontade e das facilida­
des que as autoridades locais possam
díspensar ao problema. Evidentemente,
para que as ditas autoridades tomem
resoluções relativam-ente ao desporto
local, é necessário que haja elemen­
tos q'ue se dediquem ao controle mate­
rialização e execução deste mesmo pro­
blema. Ora, o Imortal Desporüvo Clube,
única colectividade desporti-va albufei­
rense deve colocar-se e prosseguir na
vanguarda do mov-imento desportivo de
Albufeira aproveitando todas as suas
possíbüidades e mobilizando todos os
seus recursos no sentido de entusiasmar
a juventude pela prática do desporto.
E neste caso, as auto-ridades locais,
com responsabilidade pela educação
dessa mesma juventuda, têm o dever
de contr-ibuir- e facilitar essa tarefa e
os propósitos dos membros da comis­
são de futebol do Imortal, que con­
tinuam persistentemente a mobilizar a
juventude para a prática do desporto
e para o futebol em especial,
iEis porque apelamos para todos aque­

les que possam ajudar a materializar
os propósitos da comissão, desenvolven­
do nos vários sectores da vida do con­
celho um ambiente-pró desporto da ju­
ventude de Albufeira.

UM ALBUFEIRENSE

DE PORTUGAL;'
FARO (Filial)

Largo do Mercado, 89 - 40
Telefs. - 24060 - 28664

Armazém
Rua da Estação, 105 (a Campanhã)

Telefs.: 57896 - 57898

Ténis de Mesa

Basquetebol no Algarve
DISTRITAL DE V' CATEGORIAS

Prosseguiu o Distriltal de 1,'· Cate­
'gorias, no 'penúltimo sábado, com a rea­

lização dos seguíntes encontros:
iEm Albufeira: Imortal, 21 - Olha­

nense, 36.
Imortal - Machadinho Pontes (I),

Encarnação"/r C. Pontes (7). Alves (4),
SUva (7), Jl'lateus (2) e Rodrigues.
Olhanense - Brdtn (12), Jesus (3),

Lemos (2). Encarnação (8), Andrade
(10), e Santos (1).
Ao intervalo: 11-23.
Arbitros: F'eldcíano Alves e João Cor­

reia.
Boa vitória do Olhanense, num en­

contro que se antevia pouco fácil, Po­
rém, o cinco de Olhão cedo se apode­
rou do comando do jogO e apenas sen­
tiu algumas dificuldades até ao inter­
valo, Depois, no segundo tempo fez
valer a sua superior condição técnico­
-táctica e." não teve mais problemas.
O Imortal, pobre de técnica, nunca

se deu por vencido, o que mais valo­
riza o triunfo dos homens da Vila
Cubista.
A arbitragem situou-se em bom pla­

no, especialmente no capítulo disoi­
plinar.

iElm Olhão: Ginásio 31 - Farense, 49.
Ginásio - Viegas' (7), Oliveira (8),

Nunes (12), Santos, Vieira (2) e Pina
(2).
Farense - Vinhas (6) Vieitas Pas­

sos (2), Seromenho, Martins Santos,
Teixeira (I), Carreira (2), Guerreiro,
Jesus Santos (29), Fontainhas (5) e
Carriço (4).
Ao intervalo: 8-32.
Arbitro: João Mendes.
Vitória normal da equipa favori-ta.
O Ginásio com uma primeira parte

pobre melhorou muito no segundo pe­
ríodo: pois, com uma defesa mais certa
e ensaiando alguns contra-ataques bem
sucedidos, atingiu 'um plano muito ra­
zoável como, aliás, a marca registada
deixa transparecer.
O Farense q'ue utilizou 11 jogadores,

certamente com vista a rodar a equípa
para o Nacional que se aproxima, o

que achamos certo e oportuno, não im­
pressionou. Após uma primeira parte
muito razoável a equipa decaiu muito
no 2,° período do jogo. Quere-nos pa­
recer q.ue a condição física não será,
de momento, a melhor.
üe salientar a excelente actuação de

Jesus Santos, prtncípalmenta na pri­
meira parte, em que atingiu bom plano
no capítulo de encestamento
A arbitragem, com algumas desaten­

cões, sttua-se a nível regular.

Os Olhanenses, 34 - Casa dos PesCA­
dores, 3-3.
Os Olhanenses - Mimoso (6) Má­

deira (7), Dourado (7), Martins (4),
Augusto \4) e Branco (6).
lC. Pescadores - Figueiredo (15), Ra­

poso (4), Palmas (6) Silva Matos (6),
Figueiras e Quaresma (2),'
Ao intervalo: 22-13.
Arbitro: João Mendes
Ambas as equipas actuaram abaixo

das suas possibilida:des, tendo para isso
contribuído o facto de se ter registado
a ausência de alguns titulares nos do-is
«cincos»,
Defendeu-se mal e atacou-se ainda

pior.
Quase nula a versatilidade de es­

quemas nas duas turmas. Começaram
de uma maneira e terrnínaram como

começaram, sem nenhuma delas sabor
exolorar as falhas da antagonãsta,
Confusão fo,i a palavra de ordem nes­

te pobre encontro servido por uma ar­

bitragem simplesmente péssima e des­
preatíg'iante para a modalidade.
Falhas inúmeras tanto no capitulo

técnico como no disci-plinar a prejudi-
car ambas as equipas.

'

DISTRITAL DE JUNIORES

Não Se disputou o encontro Ginásio­
-Olhanense por falta de comparência
do Ginásio.
.o Olhanense, como já havíamos refe­

rido, sagrou-se campeão distrital e re­
presentará o Algarve no Nacional a
iniciar em meados do próximo mês.

DISTRITAL DE JUVENIS

Nesta categoria, onde o Olhanense
igualmente se sagrou campeão foi a

segudntj, a classificação final:
.

1.°, Olhanense, 12 pontos; 2.° Os
Olhanenses A, 9; 3.°, Ginásio, 9 é 4.°,
Os Olhanenses B,

HUMBERTO GOMES

LOPES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Consultas d1ãriu: b 15,30 h.

Opnstdtório :

Rua Vasco da Gama, M-l.·, E.

Telefones
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

Term.inou o torneio individual de té­
nis de mesa -promovido pelo Grupo Des­
portivo da Casa dos Pescadores de
Portimão, com o patrocinio da Comis­
são Munícipæl de Turismo.
As principais classífícações ficaram

estabelecidas como segue: 1.°, Telmo
Carmo, Taça «Comissão Munici.pal de
Turismo»; 2.°, Rogério TaqueHm, Taça
«Casa dos Pescadores de Portimão»;
3,°, Mário Correia Taça «Grupo Des­
portivo da Casa dos Pescadores»; 4.°,
António de JeS'Us, medalha dourada;
5.°, Carlos Marreiros medalha prateada;
6.°, Horácio M.achado; 7.°, José Varela;
8.°, Semedo; 9.°, Reis Luis; 10.°, Vir­
gilio.
Em jogo-'1:reino realizado na segun­

da-feira, a equipa do G. D, da Casa
dos Pescadores de Portimão venceu a
do Imor-tal, de Albufeira, por 6 - O.

Que flagelo I!!
Só as tem, quem as desejar ter!
Usando QUEIMAX, desa­
parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

VI Ex.a vai a Lisboal•.•
Coma aonde se encontrar,

mas vá dormir na PENSÃO
RESIDENCIAL RODRIGUES
com águas correntes, quentes
e frias, e boas instalações.
Rua Almirante Barroso, 40-

_2.0 Dt.O (à Estefânia) - Tel.
556654 - LISBOA.
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ACTUALICACES
D E S PO R , I V·À S

ATLETISMO

.JaPropas de IR,erRo u

Associação de Atlelismo de Faro

ETP 9

o LTF u E B Fo-i tornado público o calendário dé
provas d�r-Inverno a efectuar na época
de 1970 pela Associação de Atletismo de
Faro, estando programadas as seguin­
tes:
Em Janeiro, no dia 3, III Grande

Prémio de Reis; dia 11, corta mato
popular; dia 18 Campeonato Regional
de Corta Mato '(iniciados e juvenis) e

provas extra para juniores e seniores;
dia 25, Campeonato Regional de Corta
Mato (juniores e seniores) e provas ex­

tra para iniciados e juvenis. Em Fe­
veretro no dia 1 Campeonato Nacional
de Corta MBlto' (iniciados e juvenis)
provas extra para juniores e seniores;
8 Carnpeonæto Nacional de Corta Mato
(Juniores e seniores); 15, Estafeta na

Avenida José da Costa Mealha, em

Loulé; 22, Torneio encerramento de
Corta Mato, todas as categor-ías, Ern
Março dia 1 III Praia da Rocha -

Portimão' em 8 VIII C'ircuíto à Cidade
de Faro;' em 29, Volta a LOIul.:\. Em

.A!bril, dia 5, IV Estafeta Olhão-Faro.

'U,II,II,II,II,II,IIjH/,1,11,11",1"J'lFIDDIHnHn

�EI:EC.C::E::J::J»::ES-::aE:�Z
MDTCRI!S
DIESEL

Vomeu.tÚ'lo de .JO.&.0 LEAL

NacionalDivisão2.-

·Oois terços do comando são ocupados por algarvios
No doming�, os nossos representantes

saíram incólumes, pois que o Farense
venceu em Marvüa e o Portimonense
retornou de Évora sem perder. Estes
factos e a vitória (sensacional, diga-se)
do Torriense no ·Montijo, determinaram
que o comando passasse a ser ass'Ul�Hdo
por um triunvirato: Farense, .Portfmo­
nense e Torriense. Três equipas c<!m
justírlcadas pretensões, qu� pc:dem ç.IS­
cutir entre si o acesso à D1VIsao MalOr,
sem esquecermos, contudo, que o Atlé­
tico e o Montijo, a um ponte e o Se­
simbra a dois pontos, sao também
cand,idátos a considerar. A uma jor­
nada do final da 1." volta, que a�Blnhã
se conclui O interesse é extraord inârio
e estâ verdBideiramente a acontecer cam­
peonato.
A vitória do Farense no Campo «Eng.

Carlos Salema» foi um caso falado e

estragou o ensejo de «felizes broas» a

muitos totobotístas, O resultado, no

entanto está certíssimo e a turma de
Faro não só adregou uma bela vttória

qu-e a lançou de novo para a frente,
como efectuou uma partida de grande
nível,
Revelando experiência e «endurance»,

os algarvios tiveram c} ensejo de. des­
bobinar um futeboL prátteo e eflClente.
O minuto 31. ° foi feliz 'para os vence­

dores pois aconteceu que aos 31 minu­
tos dá L' e da 2." parte, Nunes e José
Bento alcançaram os tentos do trdunto.
Dirigiu a par'tída o sr. Porffrdo Silva
(Aveiro) e as equipas alinharam:
'Or-ienta¡ - Edmundo; Antunes, Sa­

turnino Cordeiro e Rogér-ío ; Faustino
(Inâciol e C'anârio; Gomes, Ribeiro
(Carvalho) Vasconcelos e Gamboa.
;Farense � J'anuârto , Atraca, 'I'orpes,

Manhí.ta e Lampreiaj ' Campos e Jar­
dim' José Bento Nunes Artur Jorge
e Téstas (José Ântónio).'
Elm Évora o jogo preporcíonou um

nulo entre ô primeiro - o- Portimonen­
se - e o último o Lusitano. E tal
como acontecera na 1." Divisão, o lan­
terna vermelha travou a marcha do
guia. Houve no prélio um maior do­
minio das defesas sobre os seotores

atacantes. Os eborenses muito expedí­
tos e vivazes, encontraram pela frente
uma defesa segurá e experdente, onde
Semedo brilhou a grande altura. Arbi­
trou o sr Maximiano Afonso (Lisboa)
apresentando-se as turmas como se­

gue:
Lusitano - Antoninho; Cunha, Libó­

rio (Flórido), Coelho e Vasco; Costa
(Armando Luís) e Janota; Piçarra,
Santa Rita, Torres e Poldcarpo,
Portimonense Semedo; Jacinto

(Miranda), Marujo, Hélio e Celestíno : .

António Luís, Luz e Lecas; António
José, Ramos e Mateus.

Amanhã, o favoritismo pende para os

algarvios tanto mais que actuam nos

seus ter':enos. Farense e Portimonense
defrontam respe.ctivamente Tramagal e
Peniche e não perderão por certo o

ensejo de se f,irmarem no comando.

GRUPOS ELECTROGéNEOS DE 14'/. A 245 KYA

Festas noAlgarve
Em Santa Bárbara de Nexe

Realiza-se no dia de Ano Novo a festa
tradicional ds Santa Bârbara de Nexe,
com o 'seguente programa: às 8 horas,
alvorada com música gravada e salva
de foguetes; às 9, missa; às 9,30, aber­
tura da quermesse; às 14, chegada da
fanfarra do Centro Extra Elsc!)lar da
M. P. de Faro; às 15,30, chegadl!- do
sr. bispo do Algarve; às 16, missa;
às 17 procissão do Senhor Jesus; às
18, cóncurso de charolas; para disputa
da Taça 1970 com premios para os
concorrentes. 'Serâ queimado vistoso
fogo de artificio.

3. a Divisão Naeional

Vítimas de acidentes de viaçãoo voo das aveso Silves Da hora da recuperação
O ·:tuneral do malogrado comerciante,

que era natural de Mogofores (Anadia)
e pai do estudante Fernando Leonel
dos Santos Conceição, de 15 anos, rea­

Iizou-se na tarde de segunda-feira para
o cemitério de Vila Real de Santo An­
tónio e constítuíu grande manítestacão
de pesar, nele se incorporando vârias
centenas de pessoas daquela vila, e de
outros pontos do Algarve.
- Na noite do penúltimo domingo,

dois automóveis que circulavam em sen­
tidos opostos, na estrada Loulé-Faro,
colidiram no sítio de Vale da Venda,
concelho de Faro resultando do aciden­
te duas mortes e'vários feridos. 9 carro
que seguia para Loulé era condusído
pelo sr Celestino Barros Bartolomeu,
de 86' anos, empregado comercial,
natural de Loulé que levava como

ocupantes sua fiiha Ana Gonçalves,
de 10 meses, sua esposa, sr. o D. Amé­
lia Maria' Gonçalves, de 30' anos,
também natural de Loulé e ali resi­

dente, e ainda, o sr. Florêncio de Je­
sus C'aHço de 45 sua mulher, sr.'
D. Estela 'Maria Murta Guerreiro, de
Q9, e a fi_lha deste casal, Maria do
Carmo Guerreiro de Jesus. de 7 anos,
todos residentes em Loulé.
LOo brutal choque resultou a morte

imediata do sr. Celestino dos Santos
e de sua filhinha Ana Gonçalves, tendo
os outros ocupantes sofrido graves feri­
mentos, pelo que ·dera.m entrada no

hospital de Faro. .

No segundo carro, que era conduzido
pelo sr, Américo da Silva Marqu�s, de
49 anos casado gerente bancárto em

Faro e 'natural 'da Murtosa, Estarreja,
seguiam, ainda, a. sr." It Arlete do
Céu Dias Moreira Marques, de 55 anos.,
natural de Viseu; e sr; João Adelaide
Santos P.into de 41, funcionârio bancá­
rio, de Vila,' Real, e sua esposa Sir.'
D. Maria Angelma da Cruz dos Santo¡;
Pinto, natural de Novo Redondo, An­
gola
Os' passageiros deste carro foram so­

corridos ,no hospital, recolhendo, depois
a suas casas .

- Q!lando'círculavam de motorizada,
en:tre Pærrag'Il e Monte Seco (Loulé),
os srs, José Francisco, de 34 anos, na_

tural de Esteval dos Mouros, e José
Carlos da Silva Gonçalves, de 24, mo­
rado·r no sitio da Rocha Amarela, am­
bos agricultores, colidiram v,iolenta­
mente com uma carroça.
Em consequência, o José Francisco

teve morte imediata, sendo o José Car­
los da Silva transportado, em estado
de coma, para o hospital de Loulé.

O sr. José Pedro do Brito, do sitio
do Tesoureiro (S. Brás de Alporte!),
capturou ali uma pequena ave porta­
dora de anilha com os seguintes dize­
res: St. Orníth - Polónia. Varsóvia­
HA 135009.

Foi bastante sentido em Vila Real
de Santo António o brutal acidente que
no sábado passado causou a morte do
sr, António Soares, de 51 anos, dívor­
ciado que há mais de 30 anos resídía
naquéla víla, onde era comerciante e

proprietârio do Café-Bar Empurre.
O falecido vinha de automóvel de

Lisboa para o Algarve, tendo-se o vei­
culo despistado na estrada de Castro
Verde para Mértola. próximo de S.
Marcos da Atabueíra e embatido suces­

sivamente num marco quilométrico, que
derrubou e em dois eucaliptos, após
o que ficou semides!l'eito e de rodas
para o ar.
Com o sr, Amtónto Soares seguiam

o sr António Vitor Almeida Rosa da
Cunlia de 32 anos, casado, solicitador,
a sr.o' D. Maria Bárbara dos Santos
Rodrigues, de 50 anos, casada, também
residentes naquela víla, que com diver­
sos ferimentos foram transportados
para Lisboa a estudante universitâria
Maria RamDna dos Santos Rodrigues,
de 18 anos, filha daquela senhora e ain­
da a pequena Maria de Fâtima Neves
Simões, de 7 Binos, que pouco mais
so!l'reram que o susto.

Após a sua primeira vitória, o Silves
foi buscar no domingo um ponte bem
necessárto a Aljustrel. Estamos assim
a assistir 'a uma reouperacão dos barla­
ventinos que muitos afirmam ser causa
imediatà da <chicotada psicológica» de
mudança de orientação. Para jâ, três
'Pontos em dois encontros. Ainda é
cedo para tirar conclusões mas o saldo
é positivo.

.

-o Faro e Benfica registou mais um

empate em São Luis. Desta feita o

adversârio chamava-se Grandolense, on­
ze que animado pelo resultado anterior
e com a tradição de fazer boas parti­
das em Farn, se houve com acerto.
Para o Lusitano uma derrota espe­

rada, mas algo pesada no terreno de
um dos candidatos, o Almada.
Amanhã arrtevêm-sa vdtôr ías do Olha­

nense e do Lusitano, que recebem o
Faro e Benfica e o J'uventuds espe­
raudo-se qua o Silves se saia 'airosa­
mente do embate com os sínenses,

BiseladoltVenae-se hérta
No sítio da Norinha (Silves),

área 20 500 m2, a dar SOO cabazes
de laranjas rendimento 6 %, com

2 moradias, alpendre, rente à es­

trada, um serro com uma vista
linda.
António Gæbriel� Rua General

Teófilo Trindade, n.s 15 - LAGOA.

Precisa firma em Évora;
condições a combinar, respos­
ta à Sociedade Alentejana de

Vidros e Espelhos, Lda., Rua
do Menino Jesus, H-Bfe
Évora - Telef. 22965.

I

l
RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional

Oriental O - Farense, 2
Lusit. Évora,' O � Portimonense, O

S,a Divisão Nacional

Faro e Benfica 2 - Grandolense, 2
Almada 3 - Lusitano, O
Aljustreiense, O - Silves, O

I Divisão Distrita:l

Desp São Brás, 1 - LOu.letano, O
:E'sperança, 6 - Imor-tal, O

Distritail de JuniOlre8

Faro e Benfica, 2 - Imortal, 1

Esperança, 1 - Lusítanc, 2
Por-timonense O - Olhanense, O

Silves, 1'- Farense, 1

Distr,ita! de Juvenis

ZONA SOTAVENTO
U. S'ambrazense O - Olhanense, 5

Lusitano, 1 - Müncarapachense, O

Tavirense, O - Farense, 1

ZONA BARLAVENTO
Faro e Benfica, 3 - oDesp. S. Brâs, O

Esperança, 2 - Louletano, O
Silves, 1 - Imortal, O

JOGOS PARA AMANHA

2,a Divisão Nacional

Fal'ense.Tramagal
Portimonense-Peniche

S.a DiVli.são Naciona:l

Olhanense-Faro e Benfica
Lusitano-Juventude
Silves-Vasco da Galll!l

Efectuou se

o «Sorteio Especial do Natal» dos
TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»HIPOTECAS BRANDY

CASAL SERENO

(Farense) 5; 4.°8, Lecas, Pacheco e

Mateus (Portimonense) e Nunes (Fa­
rense), 3; 8..°, Atraca (Farense), 2;
9.°' Cabrita Luz Évora António José,
Ralhos, AntÓnio Luis e Faria (Portimo­
nense) e Pedro Artur Jorge, José An­
tónio, José Bento e Lampreia (Faren­
se) 1 golo.
IÍI Divisão: 1.°, Simões (Olhanense) ,

8 golos; 2.° Vidal (Faro e Benfica), fi;
¡¡.o, Almeidá I (Lusitano), 4; 4.°, Osval­
do SUva (Olhllmense), 3; 5.os, Zé ManeI
(Faro e Benfica) Aniceto e Brito (Lu­
sitano) Hélder '(Olhanense) e Figuei­
redo (S'ilves), 2; 10.os, Eurico e Almeida
II (Lusitano) Matias e Góis (Olhanen­
se), Vitor Gomes, 'Aleixo e Galego (Faro
e Benfica) e Lóia, Tó Zé Il Bragança
(Sllves), 1 golo.

IDesejando assínalar a quadra festirva
do Natal a firma Francisco Matias, de
Torres VeQras, patrocinadora do cer­
tame Troféus «Brandy Casal Sereno»,
ínstttuíu valiosos prémios para um sor­

teio especial entre os leitores do nosso
jornal. E'fectuado o sorteio na' tarde
do último sábado, na nossa Redacção,
ver-íñcou-se que a sorte bafejara os srs.
João Carlos Pessanha Castro e Augus­
to Maurício Silva Amaro, ambos de
Faro, os quais vão receber 1 caixa de
6 garrafas de Brandy Casa.l Sereno V.
O. 'e 1 caixa de 6 garrafas de Brandy
Casal Sereno 5 Estrelas.
Os nossos para.béns aos felizes con­

temJPIados. E agora aguarda-se com

justificado interesse '0 sorteio final da
l." volta.

No domingo efectuou-se mais uma

contagem para a atrIbuição aos melho­
res marcadores aLgarvios dos troféus
�Brandy Casal Sereno» As cla:ssifica­
ções acham-se agora assim ordenadas:
II Divisão: 1.°, Nelson Faria (Faren­

se), 9 golos; 2.0., IJu.d,ovico e Testas

Sobre propriedadesp f••em-se ao

juro da Leip :lO. 20p 30p 40p SoP 60p 70.

80. 90p 1.00 eontos e qaaatias superio­

res e iatermédias sobre propriedades

rúsdeas ou urLaaa.p em Li"Lo•• Arre-[
Amanhã decorre a última jornada da

1." volta da 2." Divisão. Aqui se insere
mais um cupão do concurso, o qual deve
ser colado num postal e remetido para
Jornal do Algarve, Apartado 12, Vila
Real de Santo António.

dores e Provineia.

Tran.aeçõelJ rápii•• e eom. o :má­

ximo .iplo.

Lofes -para casas

desde t5 C.

Almad. - Seixal - Moita
Troféu «BrandyCasal Sereno'

2.a Divisão
.

I Divisão Distrital

Imortal-Desp. de S. Brâs
Louletano-Moncarapachense
U. Sambrazense-Tav.irense

DistIitail de Juniores

Lusitano-Faro e Benfica
ImQrtal-Silves

Olhanense-Esperança
Farense-P'ortimonense
Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO
Moncarapachense-U. Sambrazense

Olhanense-Tav,irense
Farense-üusitano

ZONA BARLAVENTO
Louletano-Faro e Benfica
Desp. São Brâs-SHves
Imor,tal-Elsperança

)'
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OPTIMO INVESTIMENTO

DE CAP,ITAL

Nome
,

,

Morada
__ , .

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef. 369384/5/6 Trespassa�S8 um Olh!o Casa dB Pasto Consulte: no, seu próprio interesse

\ J. A. C. CAETANO
Telelone 274883

R. Álvaro Abranches da Câmara,29
4lM4[)Á

PORTO - R. Pe.soi Mlnuel, 14-1.8 ander Dotada de todo o �q1J.ipamento e com RESID1llNCIA, dispondo
de quartos devidªrn!!:p.� !l10bj.lados. Salienta-se a óptima escritura
que possŒbiliita qualqUE}1' �o de negócio. Renda mens'al bastante
acessivel. Situada em magnifico IQcal - rua El travessa da Bar­
reta, n.O. 1,3 e 4. Dirdgir-a: J. C. - rua de S. Lu�s. n.O 90 (tel.
24153) - FARQ.

- Pobre irrñã - murmurou ela.
- Agora - d1!sse Williams - esperemos pelo senhor l3eaupréau.
No mesmo in"tante a campaínha da porta anunciou a chegada de

. uma visita,
- É ele! deve ser ele! - exclamou o baronnet.
E como Baccarat se levantava para entrar no quarto de cama e re­

ceber o chefe de repartição, Williams dIsse-lhe:
- Saiba primeiro do que tudo o que ele fez e como se pa'ssou a cena,

Depois deixe-o só por um momento e venha contar-me o acontecido,
antes de lhe prometer coisa alguma.

Baccarat enxugou as lãgrimas e tornou-se mulher forte; examinou
o vestuãrio, compos o penteado em frente do espelho, e ·saiu com passo
firme. Ceri'se ia ser definitivamente sacrificada ao &mor ardente que
a cortesã votava a Fernando Ro.cher,

Era efectivamente o ISr. de Beaupréau que chegava esbaforido e
triunfante com a carta de Hermínia na mão.

- Aqui tem, minha senhora - disse ele a Baccarat, entregando-
-lha-leia e avalie ...

Baccarat apoderou-se da carta, leu-a com o coraçã.Q palpitante,
e disse consigo' mesma:

- Fernando não casarã COm ela, nunca!
O sr. de Beaupréau que recuperara toda a sua audãcia, 'sentou-se

satislfeito numa poltrona, meteu o polegar da mão direita na cava do
colete, e olhou para a cortesã.

- Então minha senhora - disse ele - não acha que mereço alguma
recompensa?

- Espere! - respondeu Baccarat que sem mais explicaçã.Q alguma,
e fiel às ordens de Williams, deixou o chefe de repartição estupefacto
e ISQ, e voltou para o gabinete, onde a esperava o baronnet.

WHlIiams pegou na carta qUei o Beaupréau trouxera, leu-a com toda
a atenção e disse:

- Bem, muito bem, é muito mais do que eu esperava,
Depois, acrescentou dirigindo�se a Baccarat:
- Agora, minha querida, aconselhe ao Beaupréau que vã à rua

Serpent n.O 19, pela volta das dez horas pouco maJ,s ou menos, pergunte
pela sr,' Coquelet e entenda-lSe com ela a l'�eito de Cerise.

-Nada mais? -perguntou Baccarat.
- Recomende-lhe, também, que não dê ,amanhã explicação alguma a

Fernando Rocher, ainda que ele lha peça.
- Bem - disse Baccarat .

- Quando o Beauprêau Se retirar eu lhe direi o que é necelSsãrio
fazer desta carta, e .salvo o caso de que não s'aiba ter paciência, o seu
Fernando estarã aqui amanhã e para sempre ..

Baccarat estremeceu de alegria e foi ter com o sr. de Beaupréau. Ao.
mesmo tempo, Wi:lldams tocou a campainha e Fanny apareceu.

- Pequena - russe o baronnet - mete-te jã no coupé de tua ama

e leva eIS·ta carta a Cerise. Se ela te pedir alguma explicação, dirãs que
não sabes nada ...mas que a tua ama estã muito aflita. Aqui tens para
ti,

Uma hora depois, Williams deixava Baccarat e corria para a rua

Serpent.
- Agora nós, sr, de Beaupréau! - murmurou ele pegando nas

guias do tilbury.

•••41•••&.
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(Continuação)

FANNY
- Demónio! - exclamou Baccarat dominada pela vertigem,
�Obrigado - Tespondeu com galanteria o baronnet, e tirando o

relógio acrescentou:
- São oito horas e meia, e o Beaupréau jã deve ter representado a

comédia que lhe encomendãmos; portanto é necessãrio que se decida
minha querida, quando não, ponho as coLsas no estado em que estavam,
indo oferecer os meus respeitos à mãe e à filha, .. e Fernando não virã
aqui nunca.

Baccarat curvou a fronte e calou-se.
Williams indicou-lhe uma mesa e disse:
- Sente-se ali e escreva.

Baccarat, vencida, dirigiu-se para a mesa e murmurou: - Ditai.
«Minha boa irmã, - começou Williams - se não vens imediatamente

em meu auxilio, a tua Luísa estã perdida sem remissão. Não tenho

tempo de ir a tua casa, nem de explicar-me revelando-te a minha atroz
ISIituação, Sabe, unicamente, que .se trata do meu futuro e da minha
vida. Vem quanto antes à rua Serpent n.O 19, pergunta pela sr." Coque­
let e diz-lhe: «venho para ver minha irmã». Saberãs então o que é
necessãrio fazer para me salvar.

XIV

BEAUPR1!lAU

Entretanto, Fanrcy, volupotuoslamentei ree;1i.rulJda,nOl coup€ da¡ ama, onde,
seja dlirto em boa verdade, se não achava deslocada, corria para o fau­
bourg do Templo e aí chegava às nOVe horas em ponto, A florista che­
gara havia pouco. Tinha ido jantar com Joana e ver a sua casa nova,
na rua Meslay, e como havia perdido três boas horrus, Cerise acendera o

candeeiro, e sentara-se à mesa do trabalho com o intuito de fazer serão,
Léon viera vê-la durante o dia, trazendo uma carta do contramestre
Jacques' em que este lhe anunciava que encontrara comprador para as

suas terras, e o avisava do oSeu próximo regreSISo.

I·

«Tua LuÍJSo"

A pena caiu das mãos de Baccarat, e duas lãgrimas por muito
tempo contidas, rolaram-lhe pelas faces. (OcmÜfl,GG)
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Bilhares-Vendem-sl
Um bilhar marca Sàmpaio

e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30 -

QUARTEmA.
devem andar arredados. AUds, alguma
coisa parece jd ter mud4do, sob o aci­
cate da necessidade.
Vimos como recen�emente se chegou

d conclustlo de que é passivei fabricar
sardinha congelada. Até hd pouco tem­

po, cs6 passando por cima de certos
_

cadáveres», o que é difwil au mesmo

impossivel quando esses cadáveres vi­

vos barram totalmente todas as passa­

gens, a soluçtlo poderia ser admitida

quanto mais posta em prática! Criou-se
uma cooperativa, comprou-se um barco

frigorifico, aprendem-se, adaptam-se e

praticam-se novas técnicas. Embora ti­
tubeantes (um barco s6 n.ão resolve mil

e um prob'iemas urgentes), ninguém de
bom senso ousará negar que stlo estes

Os passos certos.
Haverá quedas, outroB passos menos

certos' .sem dúvida! Quem é que n.tlo

cai quando aprende (ou reaprende) a

and4r' ...

Mas é aqUi, num MVO espirita, numa
nova organizaçtlo e métodos de tra.ba-
lho, aproveitando-se claro o que os an­

tigos tiverem de bom, que há que pro­
curar resposta às nossas dúvidas, in­

terrogações e anseios. Com afinco, com

os dentes cerrados, se necessário.
E, sobretudo, sem outras solicitações

que n.tlo sejam, agOTa e sempre, o bem
comum. Será isto possivel'! ...

I· I.I
� I

Autópsia de dez anos d'e I I
vida portimonense (2) i I

I I
A o contrário do, turismo, verificou-s,e .1., Inos anos sessenta certa regressão I Inas actividades tradicionais da regitlo, I III!
,precisamente naquelas que mais inci- I Idem sobre os aspectos econ6micos e so- 1 Iciais da cidade - as indústrias de pesca iii! iii!
e conservas de peixe. I ILINga percentagem da populaçtlo (será � iii!
exagero falar7se de um teroor ) vive I I
ainda exclusivamente ligada a estas in- iii! I
dústrias, enquanto que outra fatia - ii!

iiicomércio e serviços - se lhes liga es- I
treitamente. A· pesca e as conservas de == I
peixe são o coraç(to e oe pulmões da I I
cidade, fazem-na ainda viver � ritmo == I
rapido ou tento, conforme é maior ou III! I
menor o volume de pescado entrado na I ii
barra do Arade, no bojo das traineiras, I I
ou o número de caixas de conserva I isaidas da mesma barra Ms porões dos I iii
cargueiros. Tem sido assim; continuará I I
a se-lo, enquanto outras -£1tdústrias. I il!1as n.tlo vierem substituir como tontee Ide riqueza portimonenses. O que, acres- I I
cent�-se, não nos parece passivei MS ii! I
tempos mais pr6ximos, apesar do tu- �I' irismo.

� i
I

A sard�nha está !igada t1 cidade por ,ii! iiiaços mu to estreitos; é, mais do que ii!um simbolo, o. sangue 'que lhe corre as ii! Iveias' e artérias. B, 'por' assim dizer, 1- Ia. pr6pria justificaç(to da cidade 'sua I ii!
�az<1o de =, ,'I �IOS, anos sessenta, com .altos e baixos, I, i!toram permanentemente. percorridos por I I'"insistentes sinais de crise. Crise que no ii!

ii!final da época se tranSformou em alor- I í!!
me fi que, a menos lhe seja posto po- i! Um grande do futebol brasíleíro e do desporto mundial, Pélé, o Iâeroso trœoõo, se transformará em pa- iii dos mil golos, num momento máximo da sua carreíra, Um jogador; ii!
nico e agonia. Esta: a Situaç<1o sem más- I um símbolo, mna época. ..

. Icaras; tal "como de muitas' portes se ... '"

vem assinalando, mesmo da parte ofi- l....,...." ...." ...." ..." ...,',.._" ...." ..." ..." ..." ..,....." ...,'_",.,....�
cial que'é por trildiç<1o, como se sabe,
a mais ,tardi(,J e cautelosa no assinalar
de situações'de"orise.
Mas crise de .qu6, De matéria prima!

Talvez. De facto' a sardinha não apa­
rece, ou aparece em cardumes t<1o. fil­
trados que mal dao para as despesas
correntes, Más há sardinha, com certe­
za! . '. Que diabo, uma espécie ntlo
desaparece assim do planeta de um

momento para o outro!
Porque o caPara-ldpis» a afugente,

por culpa dos arrastões qUe varrem a

costa, pela mortandade mqçiça nos
anos de abastança, por carlncias ali­
mentINes nas águas costeiras, por fe­
n6meno natural e irreversivel cujas
causas a ciencia ainda desconheça por
isto ou por aqúi!o, seja qual for � ra­
z(to deste súbito ou progressivo desa­
parecimento da sardinha a verdade é
que as causas da crise sÍJo muito mais
profundas, e entroncam directamente
na pr6pria ,estrutura e organizaç<1o da
indústria, montada à Ia diwbIe, quase
tal qual como Ms' tempos her6icos do
arrànque, quando meia dúzia de pionei­
ros fizeram das sardinhas portuguesas
um prato sauoroso e apetecido nos vá­
rios continentes. Isto mesmo tem sido
dito por toda a gente. A pontos dum
industrial, em desabafo recente MS
.ter confessado o seu receio de qUe a

sardinha, por qualquer repentino ca­

pricho, apareça com abundancia, n<10
11d essa súbita euforia fazer desabar o
que ainda resta dos castelos de areia".

N<1o é aqui o local, nem n6s somos
a pessoa indicada para apontar soluções
Viáveis. Até porque as desconhecemos.
Mas é Ucito deixar-se uma palavra de
esperança em novas orientações novas
palavras de ordem, das quais ; traba­
lho aturado, o estudo sério, as soluções
audaciosas, o bamr de preconceitos, n<10

\
\

\
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....E TAMBÊM

0- Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha. rua
de Santo António, 14.

BRISAS DO GUADIANA

PRÉMIOS ESCOLARES

UMA in.iciativa de que há pouco tive­
mos conhecimento, lembrou-nos el

utilidade de certos prémios, criados

para galardoar alunos aplicados, para

os' quais constituem bom estimulo, au­

mentando-thee substancialmente o ren­

(Ümento nos estudos, b-em como aos

seus colegas que não conseguindo ob­

t� alguns dess�s prémi·os em deter­

minado ano, tudo farão para alcançá­
-los no ano seguinte.
Em Vila Real de Santo Ant6nio fo­

ram, há b.astantes .. anos, criados pré­
mios para os melhores'alunos, rapa­
zes e raparigas, da quarta classe da
metrução primária e do' $.0 ano (fim
do ciclo prepœratôrio) da Escola In­

dustrial e Comercial,' Sabemos qUe tais

prémios tem sido regularmente distri­
buidos (cremos que em cerim6nia bas­

tante simples, sempre realizada no 'ga­
binete do er, presidente da Camara

Municipal, qUe anualmente faz a sua

entrega), parecendo-nos porém que,
com eles, poderia tentar atingir-se mais

alta finalidade - a de interessar e es­

timular todos os alunos daqueles esta­

belecimentos - e assim a entrega tal­

vez pudesse fazer-se, com mais projec­
cão, em [esta ou reunitlo anual âos

mesmos alunos.
1!J ,também, oomoreenetoet que, ao fim

de tantos anos, o momtante dos pré­
mios já esteja um' pouco desactualiza­

do, mas neste caso a soluçao' não se tor­

nava diNcil, convéncidos' como estamos
do empenho do Mumc!pio' de Vila Real

de Santo Ant6nio em: contribuir no pos"
sivel para um acrésCimo de'valorizaçtlo
âos jovens das suas escolas.

VOLTEI a Montmartre, desta vez à noite. Não
sabia que se podiam fazer pinturas quase sem

luz, mas, fiquei a conhecer que os pintores e retra­
tistas

.

de Montmartre pintam. e desenham quase à,s· es­
curas, à luz dOIs candeeiros da pra-.----------_
ça. Vi o qUe jã tinha apreciado de _tre os pintores e os turistas mexi­
dia: pintores, turistas e modelos- canos. .

..pagadores. A certa altura, um dos Antes que a escaramuça pross1-
retratistas que, hã algumas horas, ga, Francisco Simões, o rapaz es­
não tinha modelo�pagador,. resolveu panhol, resolve abandonar o largo
baixar o preço dos retratos a car- monopolizado pelos pintores, mas

vão para metade, o que levantou antes faz a «colheita» que lhe
o maior alvoroço entre os outros rendeu, segundo me dIsse, cerca

pintores. de quarenta francos. Estava em

Começaram a dizer que era um Pari¡g de passagem. para Madrid
desprestigio para 8Is artes e o outro e acæbara-se-Ihe o dinheiro. E como
respondia que' precisavà de comer também preci'Sava de comer resol­
e que se não pintasse não 'comia, o veu" tocar. Escolhera Montmartre
que era um desprestigio pará o es- e parece que llão se deu mal, pois,
tõmago que estava habituado a durante um quarto de _hora ou

comer. A questão é interrompida vinte minu�Qs: enquanto os pInto­
por uma canção espanhola.· Todos res deixaram tocou e arranjou o

<>.9 olhares incidem para um canto dinheirc;> !Suficiente para, pelo me­
do largo, onde um .. rapaz toca e nos, quatro refeições.
canta.' Tão bela é 'a sua voz e tão Havia três noites, que dormia
hãbeis a tocar viola !São os seus num banco de jardim dentro do
dedos, que, a pouco e pouco, à sua saco de campismo, e à,s quatro da
volta, estão dezenas de pessoas, BIS madrugada o polícia vinha acordã­
mesmas que antes apreciavam os -lo com a sua lâmpada de pilhas,
quadros. O burburinho de' 'hã pouco pedia-lhe o passaporte e depoi,g de
recomeça, mas desta vez são os examinar, cuidadosamente, 0iS do­
pintores que protestam contra o cumentos deixava-o continuar a
cantor. dormir ...
Gera-'se um pequeno coIl!flito en- FERNANDO RIOARDO

OS SO MILHOES
da TALUDA DO NATAL
foram dlatrlbuídos aoa balcões da

q.e vendeu igualmente os

TERCEIROS PRé:MIOS
§()�TI§ t?�4N()I§- s611ti - oc V()() (:()NT()§
1.oS ()�íMI()1 - .. �tt; - 1 V()() (:VNT()1

MAIS DOIS NÚMEROS COM A SORTE DA

CASA DA SORTE

�llBTllS¡¡I¡¡¡¡�¡I.I.i.I¡l¡:·
A pesca do atum com aparelhos de anzois

CASA DA SORTE

A MAIOR f'ÁBRICA E OR­
OANIZAÇA.O PORTUGUE­
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'e .- T B O li' Â

FILIAIS

L1lioa - Rill flllnlo Ellllio. 111 C

Portlm!o. - RUI IIIf. 9. ltanriqDt, 194

Foi desmantelado o «barco da
sucata» que há muitos anos

obstruía a barrá do Guadiana
Uma brigada de merinühaâores da

Esquadrilha de Submarinos do Minis­

tério da Marinha, chefiada pelo ST. 2.°
tenente João Alberto de MagalMes e

composta, além daquele oficial, por
dois sargentos e trés praças, actuou

durante alguns dias 'IVa barra do Gua­

diana, dinamitando e espalhando os

restos de várias embarcações ali afun­
dadas, entre elas um navio com carga
de sucata, que por motivo âos frequen­
tes desvios do canal da b'arra, consti­
tuia um entrave e um perigo para a na­

»eaaoõo,
Supunha-se que a parte do navio que

ficara a descoberto iosee o motor de
um dos arrastões espanh6is n.tlo há
muito ali naufragados, verificando-se
posteriormente que era um barco de

razoáveis dimensões,
Houve quem aventasse que se tra­

tava de um navio espanhol que há cerca

de 50 aMs, antes do naufrágio do ga­
le(to «Maria Vit6ria», também ali ocor­

rido, se perdera à entrada do porto
vila-realense, quando se dirigia para

¥ Minas de. S. Domingos, ou das La­

jes, então em plena actividade, com um

oarregamento de sucata de ferro ne.­

cessária à caldeaçtlo dos minérios,
hOUVe também quem_ opinasse serem os

restos de um cargueireJ inglts, afun­
dado nas proximidades, durante a úl­
tima grande guerra, pela aviaçtlo ale­
ma, cujos materiais componentes foram
depois e em p'arte aproveitados por um

negociante da especialidade.
Parece-nos porém que a vers(to mais

certa é a transmitida por um ma­

rUimo vila-realense, o ST. Francisco

Pessanha, de "14 anos, que há cerca de
60 tem a sua actividade ligada ao mar

e que nos disse ter ideia da perda,
naquekJ zona, há 45 anos, de um lugre
de tres mastros, grande, que seguia
com sucata para as minas vizinhas,
vindo do Norte ou de Lisboa. Ficou
conhecido desde entao como o barco
da sucata, e o seu desmantelamento
veio agora livrar de apreensões todos
os que governam a sua vida no oceano

e para lá chegarem, ou de lá regressa­
rem, tem de franquear a barra do Gua­
diana. _ S, P.

Sr, director,

Cump1'e-me o grato âever de lhe

agradecer a. publicaç(to do INtigo da

minha autoria.
1!J uma tentativa feita para efeito da

oonseoução do exerdcio da pesca do

atum, em todo o Golfo de Gibmltar,

por aparelhos de muito's anz6is. Con­

jugándo bem e inteligentemente as

'coisas deverá esse exercicio dar 6pti­
mos ';esultados. Pena é que o periodo
de tempo para efeito dessa actividade

piscat6ria seja tão curto e tão pouco
se conheça, de momento, àcerca da

forma eficiente de o executar.

A pesca executada mediante 'artes

fixas (armações), passou à história,
pelos motivos a seguir expostos e que

suponho, com fundamento, irreversiveis:
1.0 - Devido a um descaimento, no

sentido do Sul 'ou Sudoeste, da popu­

loção tunidea. respecttva, motivado pela
escassez ou falta de «peixe miúdo» e,

p08s'ivelmente, pelo afastamento dela

para o Ocidente, por força do aparta­
mento, no mesmo sentido, do ramo res­

pectivo da corrente de águas quentes
do «Gulf S t r e a m », a corrida do
«atum de direito>; faz-se mais para
os lados do Sul, pelo que os su­

cessivos azimutes' solaree de Sueste

para Nordeste, aliás ori(mtadores dessa

corrida, já n.tlo atingem a parte central

da costa algarvia, como outrora acon­

tecia, a bem da pesca deste peixe, si­

tuando-se, por isso, bem ao sul dela,
raz(to por que o peixe corredor respec­

tivo, n.tlo pode nela ser capturado,
pelas armações fixas nessa costa lan­

çadas, salvo quando acidentalmente
desviado dessa rota normal, para o lado

Norte, pelos «peixes maus» ou por

outros motivos n.tlo fdceis de desvendar.
Il. ° - Em consequencia da falta de

«peixe miúdO», a movimentação migra­
t6ria do atum, do Sul para Norte, em

direcç(to à costa algarvia, depois da

desova, em mÍ8sao pura e exclusiva­

mente alimentar, no final da «época de
direito» e no principio da «temporada
de revés», a movimentaç<1o desse atum
n.tlo poderá ser aliciada e distraida pe­
los cardumes daquele «peixe miúdo»,
de molde a ser devida e conveniente­
mente en.caminhada de dados fundos
dessa costa, para fundos menores, onde
se lançam presentemente as «armações
fixas» para iii sua captura
Todavia, esse atum poderá, aciden­

talmente, entrar no «campo de activi­
dade piscat6ria» das citadas artes fixalf
quando perseguido, no sentido do nor­

te, pelos «peixes'depredadores», ou por
outras razões n.(to fdceis de descortinar.

S.O - Devido, finalmente, t1 limita­
dissima quantidade de atum «de re­

vés» (atum já superalimentado e pron­
to para segUir para o seu «qoortel de
inverno» ), que se encontra na zona de
mar compreendida entre uma linha
imaginária que ligue a Ponta de Sagres
à costa espanhola de Sancti Petri, e a

costa sudatlantica espanhola respecti­
va, que enfrenta pelo lado Sul essa

linha, e, também, em consequ�ncia da
movimentaçao migrat6ria desse atum
se passar iii fazer em direcç(to ao mar,
afastando-se assim da costa algrvia,
a partir de cerca de flO de Agosto, sem

que, 'por isso, possa continuar a ater­
rar nessa costa, aquela limitadissl,ma
quantidade de «atum de revés» dificil­
men.te poderd alcançar os fund08 dessa
costa algarvia, onde se lançam as ar­

mações fixas para a sua captura.
E se esse atum entra acidentalmen­

te e porventura no «campo de activi­
dade piscat6ria» dessas artes fixas,
tsso se deverá t1 perseguiç<1o movida
a esse peixe pelos «peixes maus» ou,

ent<1o, em consequen.cia de outros mo­

tivos n.tlo fáceis de desvendar,
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Na segunda-feira
realizar-5e-á em faro

um Serão para Trabll�ado'.,
Com a presença de alguns dos

mais conhecidos nomes da música
ligeira portuguesa, realiza-se na

s-egunda-feira no Cinema Santo
António, em Faro, um Serão para
Trabalhadores:
Assinala o XV Aniversãrio da

Farauto; contando com a colabora­
ção do C. A .. T: da Premólde e é
realizado como' habitualmente pela
F. N. A. T:

. - - .

Monte Gordo

,Eis, 'pois, a raztlo por que as arma­

çõe« algarvias estão pràticamente ino­

perantes.
Apresento

.

a V. os meus cumpri-

CANÇÕES ESPANHOLAS
NUM LARGO BOÉMIO

Vende-se
Casa com 6 divisões, 2 quar­

tos de banho. e quintal.'
Informa Rua Gonçalo Ve­

lho, 25 - MONTE GORDO.

mentas.

:J. SALVADOR MIDNDES

Uma medida qua gera
descontentamento em Lagos
Nesta 'cidade não se encontra quem.

queira carregar às costas, caixotes,
fardos etc., que as casas comerciais
todos' os dias recebem, e mesmo que
houvesse pessoas que a esse serviço se

prestassem, n.tlo será de mau aspecto,
numa terra onde já há bastante turis­

mo, ver oorreaaâores com mercadorias

pesaâae, sobre as costas? Pois se não

é possível a uma carroça fazer as en­

tregaS de mercadorias, ou mesmo à

camionagem, devido à interdiçao do

transito em vdrias ruas da cidade,
como poderá o assunto ser resolvido'
Modificar nem sempre ·é melhorar, e

na modificaçtlo que agora se verificou,
todos criticam, e toâos esperam que os

responsáveis ponderem convenientemen­

te o assunto qUe uma teimosia lhes

acarreta, pois é assunto que a todos

prejud·ica, sem beneficun: alguém.
Lagos precisa de caminhar, tem ne­

cessid'ade de transito livre, pois o seu

movimento é cada vez maior, e difi­
cultar o transito em plena baixa e em

ruas uonâe se fez sempre sem. dificul­
dade a peões e veiculas, é tornd-lu
mais pequena, mais mon6tona e triste.
Já em tempos a Camara pensou, mas

em mais pequena escala, interditar ao

movimento de veículos, uma das zonas

agora atingidas, mas alguém reclamou
e o assunto foi contrariado superior­
mente. Agora, n.(to s6 foi atingida a

zona que primeiramente se pretendia
abranger, como uma muito maior, sen­

do portanto maior a soma de prejuízos.

P, M.

Será a «moléstia,. contagiosa?
Sr. director

Desculpe-me, vir, mais uma vez, rou­
,bar-lhe um pouco do seu precioso tem­

po, que' merece ser poupado, para as­

suntos mais importantes. Os meus sen.­

timentos de portugueS e algarvio, obri­
gam-me, às vezes, e agora mesm:o, a

meter-me em assuntos um pouco es­

tranhos.
Já por duas ou tres vezes ouço

dizer que vem ao Algarve,; uma em-,

presa cinematográfica estranijéira, fa­
zer filmes 'de gatunagem e confesso que
n(to fiquei nada satisfeÚo, ao ouvir
esta noviàade, pensandó que isso virá
roubar um pouco à vida espiritual e

moral ,da nossa Provinoia, paóifica e

acolhedora, montando aqui uma «esco­

la» na qual se pratiquem, embora fan­
tasiando, toda a classe de crimes, fa­
zen.do deste jardim abençoado por Deus
e pela Natureza, um c6io de ladrões.
1!J que os nossos rapazes, alguns tam­
bém ambiciosos e de espirita aventu­

reiro, não deixar(to de notar e, talvez
praticar esse maldito e perigoso ofício.
Se o .¡1lgar17e t!3m tudo em' si de en­

cantador, nele pod.endo fazer-se belos

filmes na época prÓpria, na soo faixa
litoral, desde Sagres a Vila Real de

Santo Ant6nio, focando as amendoeiras
em flor,' os laranja.is c'arreiJados de
bolas de oiro, as praias de areias bran­

cas, que até mesmo de Inverno s(1o

apreciadas, o lindo sol doirado que,
até de Inverno, seca as roupas ds lava­

deiras, porqu' vir agora a apresentar
aquilo que, felizmente, o Algarvll n<10
tem'

:J. S. ANDRADE

Leia O lORNA.L DO A.LGAR'VE
e ..aLerá O qae .e pa••a DO AI.ar.e

SERVICO DE
�-SOCÓRR08

PERMANENTE
BONTO PARA O 8EBvm
PBIMEŒA OBAMADA

HOTEL DA BALEEIRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
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